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A aprovação do programa nacional de Mobilidade Verde e Inovação 
(Mover) era muito esperada pela indústria automotiva. Essa iniciativa fomen-
tará o desenvolvimento tecnológico, aumentará a competitividade global, 
promoverá a integração nas cadeias de valor internacionais, incentivará a 
descarbonização e alinhará a produção de veículos e de componentes a uma 
economia de baixo carbono. Finalmente, o país terá uma política industrial 
oficial que substituirá os programas anteriores, Rota 2030 e Inovar-Auto. En-
tre as fabricantes de caminhões já habilitadas estão Iveco, Mercedes-Benz 
e Volkswagen Caminhões e Ônibus.

Para elaborar a reportagem sobre o Mover, a repórter Sonia Moraes en-
trevistou executivos dessas empresas para entender os impactos que a nova 
política industrial terá nos negócios e nos projetos de inovação e descarbo-
nização que já estavam em pauta, mas que agora devem avançar com os 
incentivos do Mover. É uma leitura essencial para compreender a magnitude 
do efeito na indústria automotiva.

Como prometido aos nossos leitores, o compromisso da Transporte 
Moderno com a cobertura de todos os modais de transporte é inegociável. 
Nesta edição, apresentamos uma reportagem especial e exclusiva sobre a 
estratégia da Portocel – uma das mais tradicionais empresas de logística 
portuária do Brasil – para diversificar sua atuação. A companhia, que com-
pletou 46 anos em fevereiro, é fruto de uma parceria entre o Grupo Suzano 
e a Cenibra, os maiores produtores de celulose do país, e 
busca novas formas de crescimento após se consolidar 
como referência em logística de celulose por quatro déca-
das. Em junho, realizou pela primeira vez a movimentação 
de veículos no Porto de Barra do Riacho, em Aracruz (ES), 
desembarcando 1,6 mil automóveis da fabricante chinesa 
BYD que chegaram a bordo de um navio da armadora G2 
Ocean.

Boa leitura e até a próxima edição.

Mover: o incentivo que a indústria 
automotiva esperava para acelerar os 

projetos de descarbonização e inovação

Aline Feltrin
Editora

Transporte Moderno | EDITORIAL
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Sinergia 
para crescer
Por ALINE FELTRIN

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL

Ramon Alcaraz, 
CEO da JSL, uma 
das principais em-
presas de logísti-
ca do Brasil e inte-
grante do Grupo 
Simpar, expressa 
confiança no futuro 
da companhia, que 
tem apresentado 
um avanço notável 
em seus negócios 
no país. Desde que 
a empresa abriu seu capital, há 
três anos, realizando sua oferta 
pública inicial, criou uma plata-
forma robusta para acelerar o 
crescimento orgânico, multipli-
cando as oportunidades de ex-
pansão. Com mais de 20 anos de 
liderança, a JSL continua a bus-
car novos horizontes, conforme 
destacado pelo CEO da compa-
nhia. Ele aponta que o mercado 
ainda é altamente fragmentado, 

oferecendo amplo 
espaço para cresci-
mento. Nesse con-
texto, a estratégia 
de adquirir empre-
sas que demons-
tram sinergia com 
os negócios da JSL 
tem se mostrado 
eficaz. Exemplos 
recentes incluem 
as bem-sucedidas 
incorporações da 

IC Transportes e FSJ em 2023, 
que fortaleceram significativa-
mente a presença da JSL em no-
vos setores e expandiram sua ca-
pacidade de oferecer soluções 
abrangentes aos clientes.

Formado em Engenharia Ci-
vil pela FEI – Faculdade de En-
genharia Industrial, com ênfase 
em Transportes e Movimenta-
ção de Materiais –, Ramon Al-
caraz acumula mais de duas 
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Ramon Alcaraz – Desde o IPO (Initial Public 
Offering, ou Oferta Pública Inicial), a JSL tem se 
destacado em sua estratégia de crescimento. 
O mercado de logística é altamente fragmen-
tado, oferecendo amplas oportunidades de 
consolidação e expansão. Nos três anos e meio 
desde o IPO, triplicamos de tamanho ao sal-
tarmos de uma receita anual de R$ 3,5 bilhões 
para R$ 10 bilhões, o que consolidou a nossa 
posição como a maior empresa de logística do 
Brasil. Nossa visão para o futuro é a seguinte: 
se mantivermos o ritmo de crescimento, pode-
mos alcançar R$ 16 bilhões de receita organi-
camente nos próximos três anos. Com aquisi-
ções estratégicas, esse número pode chegar a 
R$ 21 bilhões em seis anos.

Ramon Alcaraz – Esse potencial de cres-
cimento é impulsionado pelo fato de que, 
apesar de sermos a maior empresa do se-
tor, temos apenas 2% do market share. Isso 

TM - Recentemente, 
a JSL anunciou 
um novo ciclo 

de crescimento 
que inclui avanços 

significativos. Conte 
um pouco mais 

sobre essa estratégia 
e como ela se alinha 
com os objetivos da 

empresa.

décadas de experiência no co-
mando dos negócios em trans-
porte. Sua trajetória inclui a li-
derança na Fadel Transportes, 
empresa que ajudou a fundar. 
A aquisição da Fadel pela JSL 
em 2021 marcou um ponto 
crucial em sua carreira, levan-
do-o à posição de CEO. Desde 

então, Alcaraz tem guiado a 
companhia numa jornada de 
crescimento contínuo, focada 
em gestão estratégica, adoção 
de tecnologia e metas ambi-
ciosas de sustentabilidade e 
descarbonização, conforme 
compartilhou em entrevista à 
Transporte Moderno.

TM - O que gera 
esse potencial de 

crescimento?
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evidencia as enormes possibilidades de ex-
pansão em um mercado ainda muito frag-
mentado. Se vamos atingir essas metas ou 
não, só o tempo dirá. No entanto, nosso de-
sempenho até agora e o vasto potencial do 
mercado mostram que estamos no caminho 
certo para continuarmos crescendo.

Ramon Alcaraz – Nossos concorrentes são 
Tegma, Braspress, Expresso Nepomuceno, 
G10, entre outras. Nem todos são concorren-
tes diretos, como é o caso da Braspress, que 
atua em um mercado que não estamos, mas 
que disputa a mesma fatia. Se você somar as 
10 maiores empresas do transporte, elas têm 
apenas 3% de market share, não chega a 4%, 
enquanto na Europa e nos EUA as maiores 
representam entre 30% e 40% de participa-
ção. Isso mostra como o mercado nacional é 
fragmentado e tem potencial de crescimento 
muito grande.

AQUISIÇÕES

Ramon Alcaraz – Independentemente de 
estarmos ou não no e-commerce, nós nos 
beneficiamos dele porque a JSL faz a cadeia 
toda, sem dúvidas participamos de uma for-
ma ou de outra. Nós não participávamos di-
retamente porque entendíamos que a última 
milha, ou seja, o last mile tem uma caracterís-
tica que não possibilita empresas como a JSL 

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL

TM - Quem são 
os seus principais 

concorrentes?

TM - E quanto ao 
e-commerce? Qual 

é a estratégia da JSL 
nesse setor?
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entrarem de forma rentável. Mas por meio da 
FSJ, que foi a última aquisição que fizemos, 
estamos explorando o middle mile – abasteci-
mento dos armazéns maiores para armazéns 
mais próximos – um negócio interessante que 
conversa com o que fazemos e tem potencial 
de rentabilidade, tanto que a FSJ tem cresci-
do bastante e a própria JSL tem entrado nes-
se mercado. Assim, nos aproximamos mais 
da última milha.

Ramon Alcaraz – Não necessariamente. A JSL 
tem uma estratégia de aquisição peculiar, nós 
não somos um fundo de investimentos com 
objetivo de apenas comprar empresas. Nós 
não temos estratégia, a aquisição pode ocorrer 
se algumas características que, somadas, surgi-
rem como oportunidades. 

Ramon Alcaraz – Em primeiro lugar precisa 
ser uma empresa com faturamento médio, 
bem gerida e com grande potencial de cres-
cimento. Apreciamos fazer aquisições com 
preço justo para que os vendedores façam 
um bom negócio, ou seja, uma companhia 

TM - Então, as próximas 
aquisições da JSL 

focarão em empresas do 
middle mile? O que 

vocês planejam para 
aquisições neste ano?

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL

“Apreciamos comprar uma empresa 
com preço justo para que os vendedores 
façam um bom negócio, ou seja, 
uma companhia com potencial 
de crescimento e que esteja precisando 
de uma injeção financeira.”

TM – E quais seriam 
essas características?
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com capacidade de crescimento e que este-
ja precisando de uma injeção financeira para 
que esse potencial se aflore. Pagamos pela 
empresa de hoje apostando no crescimento 
de amanhã.

Ramon Alcaraz – Analisamos segmentos 
com potencial de crescimento que comple-
mentam nosso negócio, onde a JSL ainda não 
está presente ou tem uma presença limitada, 
com o objetivo de diversificar nosso portfólio. 
Essa é a nossa estratégia de aquisição e não 
precisa ser necessariamente e-commerce. O 
middle mile, por exemplo, tem rentabilidade 
e é uma área que nos interessa.

Ramon Alcaraz – Temos uma área específica 
para M&A (Mergers and Acquisitions, ou Fu-
sões e Aquisições), que fica embaixo da hol-
ding Simpar e, nessa diretoria, há um pipeline 
ativo, ou seja, projetos em andamento, onde 
passam diversas empresas.  Desde o IPO, esse 
pipeline é ativo, esquenta e esfria. Nesse mo-
mento, existem negociações em andamento, 
se serão efetivadas ou não, isso dependerá de 
diversos fatores.

Ramon Alcaraz – Confesso que não tenho 
esse número, até por ser uma diretoria dedi-
cada a isso. É provável que tenhamos aquisi-
ções, mas não há como saber se irão acon-
tecer nesse ano, pois isso está relacionado 

TM - Além de observar 
o potencial dessas 
empresas, há uma 

análise sobre os 
segmentos 

em que atuam?

TM - Há alguma 
negociação de aquisição 

em andamento?

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL

TM – Para ser mais clara 
em minha pergunta, hoje 

a JSL tem quantas 
negociações 

ou conversas 
em andamento?
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com todas as características que eu comen-
tei. Não temos uma estratégia específica que 
diga que precisamos fazer uma aquisição de-
terminada, nossa meta de aquisição não fun-
ciona dessa maneira. Diferentemente de um 
fundo de investimentos, que possui recur-
sos destinados e precisa investir em empre-
sas com uma visão de longo prazo, estamos 
abertos a oportunidades. Nosso pipeline está 
ativo, mas a realização de uma aquisição de-
pende de uma combinação de fatores favo-
ráveis.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Ramon Alcaraz – Entendemos que a tec-
nologia é o caminho, e empresas que não 
investem não vão muito longe pensando 
no médio e no longo prazo. Investimos for-
temente, alocando de 1% a 1,5% da nossa 
receita em diversas áreas. Isso inclui a di-
gitalização de nossos processos internos, 
aprimorando nossos controles de seguran-
ça e produtividade, além da implementa-
ção de tecnologia avançada nos caminhões 
e no monitoramento dos motoristas. Nos-
so foco está na produtividade, eficiência e 
gestão, permitindo fazer mais com menos. 
A tecnologia desempenha um papel crucial 
ao possibilitar análises de dados mais pro-
fundas do que jamais fizemos antes.

TM - Quais são 
os investimentos da JSL 
em tecnologia, inovação 
e em descarbonização?

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL
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Ramon Alcaraz – Comparo com a diferença 
entre táxis e Uber. O sistema de táxis é ine-
ficiente, com veículos parados esperando 
demanda, enquanto o transporte por apli-
cativo proporciona mais agilidade e pratici-
dade. O dia que conseguirmos dar um passo 
parecido na logística, ele será fundamental 
em eficiência. No Brasil, estima-se que haja 
uma ineficiência de até 30%. Isso significa 
que, dos mais de 2 milhões de caminhões 
no país, poderíamos potencialmente retirar 
do mercado cerca de 700 mil, isso é mui-
to mais eficiente do que qualquer mudança 
de emissão. Nós falamos tanto em veículo 
elétrico, mas não há fórmula mais inteligen-
te de emitir menos CO2 do que você tirar os 
veículos de circulação.

Ramon Alcaraz – Exatamente, vou citar um 
dado que usei em uma palestra sobre sus-
tentabilidade. Em um veículo frigorificado, há 
dois consumos de combustível: o do cami-
nhão e o do sistema de refrigeração. Conside-
rando uma carreta de 16 metros que precisa 
manter produtos congelados, o ar-condicio-
nado, movido a diesel, mantém a carga na 

TM – Poderia citar 
um exemplo de como 

essa tecnologia 
melhora a eficiência?

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL

“Não temos uma estratégia 
específica que determine 
a necessidade de uma aquisição 
específica. Não funciona dessa maneira.”

TM - Para ter mais 
eficiência 

e produtividade 
é preciso usar menos 

caminhões e mais gestão 
e tecnologia?
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temperatura correta. No Brasil, temos tempos 
de carga e descarga muito longos, o que sig-
nifica que o caminhão fica parado, mas ainda 
consumindo combustível. Se conseguirmos 
reduzir o tempo de carga e descarga de 10 
horas, que é uma média baixa, para 3 horas, a 
economia de combustível seria equivalente a 
retirar 1.700 carros de passeio das ruas.

Ramon Alcaraz – Temos investido em ca-
minhões elétricos para distribuição urbana, 
onde são tecnicamente viáveis, mas ainda 
não economicamente, pois o valor de aqui-
sição não se justifica. Para distâncias mé-
dias, acredito que o caminhão a gás é uma 
solução mais inteligente no Brasil, ao con-
trário da Europa, onde o elétrico é mais viá-
vel. Um caminhão a gás é 70% similar a um 
caminhão a combustão, tornando a trans-
formação mais simples, tanto na fabrica-
ção quanto na manutenção. Além disso, 
já temos uma rede de postos de GNV (Gás 
Natural Veicular) e uma grande capacidade 
de produção de biometano, derivado de re-
síduos do lixo e do etanol. Embora a distri-
buição de biometano ainda seja pequena, 
está crescendo rapidamente. Quando essa 
alternativa se tornar uma realidade, um ve-
ículo a GNV poderá funcionar com biome-
tano sem nenhuma modificação, sendo 
uma solução mais limpa do que o elétrico, 
ideal para médias distâncias.

TM – Além da gestão 
mais eficiente da frota 

com o uso da tecnologia, 
a JSL está avançando em 

frota de elétricos?

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL
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Ramon Alcaraz – Não temos uma estraté-
gia específica para aquisições, mas esta-
mos comprometidos com nossos objetivos 
de sustentabilidade. Nosso compromisso 
é reduzir em 30% as emissões de CO2 até 
2030. Para atingirmos essa meta, estamos 
focados não apenas em veículos com com-
bustíveis alternativos, mas também em 
aumentar nossa produtividade. Nosso ob-
jetivo é reduzir as emissões de CO2 no indi-
cador de emissão versus receita gerada.

CENÁRIO ECONÔMICO

Ramon Alcaraz – O que eu mais sinto falta 
no Brasil, isso independe de governo, é a fal-
ta de previsibilidade. Empresas precisam de 
previsibilidade futura para investir. Então, nós 
investimos cerca de R$ 1 bilhão a R$ 1,5 bilhão 
por ano em despesas de capital, por exem-
plo, quando se trata da JSL. E não somente 
nós, as indústrias investem bilhões de reais 
nas ampliações das suas fábricas, por exem-
plo. Para investir, seja a JSL, uma indústria ou 
seja quem for, é essencial ter previsibilida-
de. Ao contrário do mercado de ações, onde 
você pode comprar e vender rapidamente, 
investimentos reais exigem planejamento a 
longo prazo, geralmente de 10, 15 ou até 20 
anos. Na minha opinião, o que o Brasil preci-
sa para atrair mais investimentos estrangei-
ros é oferecer maior previsibilidade.

TM – A JSL tem algum 
planejamento para 

aumentar o número 
de caminhões a gás 
e elétricos na frota?

TM – Quais são 
os principais desafios 

enfrentados pela JSL 
no cenário atual, 

especialmente 
em relação 

ao custo Brasil? 

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL



16 EDIÇÃO DIGITAL - 521 | JUN-JULTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICETransporte Moderno | CONVERSA FRANCA

Ramon Alcaraz – Exatamente. É a falta de 
previsibilidade que mais atrapalha o Bra-
sil. Temos muita dificuldade de saber como 
estará o Brasil nos próximos anos. Então, se 
eu tivesse que falar algo que mais me inco-
moda como empresário é a falta de previsi-
bilidade. Falando um pouco mais no curto 
prazo, o que hoje eu ainda acho que trava 
o nosso desenvolvimento é, sem dúvida ne-
nhuma, a taxa de juros. O custo do dinhei-
ro no Brasil é muito alto. Isso dificulta para  
poder investir, é necessário capital e o capi-
tal custa. Seja próprio  ou de terceiro, o cus-
to é muito alto.

TM - A falta 
de previsibilidade 
impede a empresa 
de enxergar aonde 
chegará amanhã?

“Para distâncias médias, 
acredito que o caminhão a gás 
é uma solução mais inteligente 

no Brasil, ao contrário da Europa, 
onde o elétrico é mais viável.”

RAMON ALCARAZ | CEO DA JSL

Tenha as melhores 
publicações 

do setor de transporte 
e logística do país 
na palma da mão

acervodigitalotm.com.br

Acervo 
Digital
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As montadoras de caminhões avaliam que a nova 
política industrial irá estimular a engenharia 
a desenvolver tecnologias mais avançadas, o que 
favorecerá o desenvolvimento de veículos mais seguros, 
eficientes e menos poluentes

Programa Mover: um incentivo 
para a transformação 
da indústria automotiva

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

Por SONIA MORAES

O programa nacional de Mo-
bilidade Verde e Inovação (Mo-
ver) aprovado pelo Congresso 
Nacional é comemorado pela 
indústria automotiva por es-
timular os investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento, a 

produção de novas tecnologias 
nas áreas de mobilidade e logís-
tica com foco ambiental, além 
de valorizar a matriz energética 
brasileira de baixo carbono.

“É uma política industrial 
que entrega previsibilidade e 
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segurança jurídica para o setor 
automotivo continuar renovan-
do seus ciclos de investimentos 
com foco na descarbonização, 
na segurança veicular, na rein-
dustrialização e na neoindustria-
lização”, afirmou o presidente da 
Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), Márcio de Lima Leite.

Em continuidade ao Inovar 
Auto, em vigor de 2013 a 2017, e 
ao Rota 2030, aprovado para o 
período de 2018 a 2022, o Mover 
vai promover a expansão de in-
vestimentos em eficiência ener-
gética, incluir limites mínimos 
de reciclagem na fabricação dos 
veículos e reduzir o valor de im-
postos de quem polui menos, 
criando o IPI Verde. “O novo pro-
grama inova ao trazer conceitos 
ambientais como o ‘do poço à 

roda’ no cálculo de emissões, le-
vando-se em conta a pegada de 
carbono gerada na produção e 
disponibilização do combustível 
e energia que antecede a pro-
dução do veículo”, observou o 
presidente da Anfavea. 

Para que as empresas invis-
tam em descarbonização e se 
enquadrem nos requisitos obri-
gatórios do programa haverá 
um incentivo de R$ 3,5 bilhões 
em 2024, de R$ 3,8 bilhões em 
2025, de R$ 3,9 bilhões em 
2026, de R$ 4 bilhões em 2027 
e de R$ 4,1 bilhões em 2028. Os 
valores serão convertidos em 
créditos financeiros, totalizando 
o montante R$ 19,3 bilhões con-
cedidos à indústria automotiva 
e de autopeças. No Rota 2030, o 
incentivo médio anual até 2022 
foi de R$ 1,7 bilhão.

META É REDUZIR 
EM 50% AS EMISSÕES 

DE CARBONO ATÉ 2030

O Mover oferece um avanço 
em relação às políticas indus-
triais anteriores adotadas no 
país – Inovar Auto e Rota 2030 

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

R$ 3,5 bi
INCENTIVOS DO MOVER

EM 2024

R$ 3,9 bi

EM 2025

EM 2026

R$ 3,8 bi

R$ 4 bi
EM 2027

R$ 4,1 bi
EM 2028
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– e tem como meta reduzir em 
50% as emissões de carbono 
até 2030, estabelecendo requi-
sitos mínimos para que os veí-
culos saiam das fábricas mais 
econômicos, mais seguros e 
menos poluentes. 

Entre os avanços está a sua 
definição como “programa de 
mobilidade e logística susten-
tável de baixo carbono”, pro-
porcionando a inclusão de to-
das as modalidades de veículos 
capazes de reduzir danos am-
bientais. Também aumenta os 
requisitos obrigatórios de sus-
tentabilidade para os veículos 
comercializados no país, como 
a medição das emissões de car-
bono ‘do poço à roda’, conside-
rando todo o ciclo da fonte de 

energia utilizada.
No caso do etanol, as emis-

sões serão medidas desde a 
plantação da cana até a quei-
ma do combustível, passando 
pela colheita, pelo processa-
mento e pelo transporte, entre 
outras etapas. A mesma iniciati-
va será aplicada para as demais 
fontes propulsoras, como a ba-
teria elétrica, a gasolina e o bio-
combustível.

O novo programa prevê, no 
médio prazo, uma medição ain-
da mais ampla, conhecida como 
‘do berço ao túmulo’, que valerá 
a partir de 2027 e abrangerá a 
pegada de carbono de todos os 
componentes e de todas as eta-
pas de produção, além do uso e 
do descarte do veículo.

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

O programa Mover 
vai estimular 
investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento, 
na produção de novas 
tecnologias nas áreas 
de mobilidade e logística 
com foco ambiental, 
além de valorizar a matriz 
energética brasileira 
de baixo carbono.
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INVESTIMENTOS 
EM PESQUISA 

E DESENVOLVIMENTO

O novo programa nacional concederá in-
centivos fiscais em proporção aos investi-
mentos em pesquisa e desenvolvimento, 
com dispêndio mínimo entre 0,3% e 0,6% da 
Receita Operacional Bruta por ano e, a cada 
real investido, dará direito a créditos finan-
ceiros entre R$ 0,50 e R$ 3,20. Esses crédi-
tos poderão ser usados para abatimento de 
quaisquer tributos administrados pela Recei-
ta Federal no Brasil.

Quanto maior o conteúdo nacional de ino-
vação presente nas etapas produtivas, maior 
o crédito. A busca por mercados externos 
também resulta em incentivos adicionais. 
Caso não realize os investimentos previstos, a 
empresa é desabilitada e tem de devolver os 
recursos recebidos.

A Medida Provisória do Mover cria o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento Industrial 
e Tecnológico (FNDIT), a ser instituído e ge-
renciado pelo BNDES, sob a coordenação do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC).

A expectativa é de que os investimentos 
nesses programas alcancem entre R$ 300 
milhões e R$ 500 milhões por ano. No Rota 
2030, o investimento médio foi de R$ 200 
milhões por ano e eram administrados por 

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

“O Mover estabelece
um novo momento

para a Mercedes-Benz
intensificar os

projetos no Brasil,
investindo ainda mais 
na descarbonização, 
em veículos elétricos 
e autônomos, além de

continuar aprimorando 
os modelos a combustão 
em relação ao consumo 

e segurança, 
pois ainda terão papel 

relevante no
longo prazo”,

Luiz Carlos Moraes,
diretor de comunicação e relações 
institucionais da Mercedes-Benz 

do Brasil
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cinco entidades: 
Senai, Embrapii, 
Finep, Fundesp 
e BNDES.

A Mercedes-
-Benz, Volkswa-
gen Caminhões 
e Ônibus e Iveco, 
já habilitadas no 
programa Mo-
ver, consideram 
a nova política in-
dustrial essencial 
para impulsionar 
o desenvolvimento de tecnolo-
gias mais avançadas na enge-
nharia. Segundo essas empresas, 
a nova política industrial resultará 
no desenvolvimento de veículos 
mais seguros e eficientes, além 
de contribuir significativamente 
para a descarbonização.

Em entrevista à Transporte 
Moderno, as empresas revela-
ram como e onde serão aplica-
dos os recursos do Mover.

 
FOCO NA ELETRIFICAÇÃO

A Mercedes-Benz utiliza-
rá os incentivos da nova polí-
tica industrial para acelerar os 

projetos que aju-
darão a eliminar 
as emissões de 
gases de efeito 
estufa, com foco 
na eletrificação. 
“O Mover esta-
belece novo mo-
mento para a 
Mercedes-Benz 
intensificar os 
projetos no Bra-
sil, investindo 
ainda mais na 

descarbonização, em veículos 
elétricos e autônomos, além de 
continuar aprimorando os mo-
delos a combustão em relação 
ao consumo e segurança, pois 
ainda terão papel relevante em 
longo prazo”, afirmou diretor de 
comunicação e relações insti-
tucionais da Mercedes-Benz do 
Brasil, Luiz Carlos Moraes.

O executivo revelou que o in-
vestimento na eletrificação será 
de maneira progressiva. “A Mer-
cedes-Benz começou com os 
ônibus porque o impacto nas ci-
dades é mais rápido,. e São Pau-
lo tem regra de descarbonização 
gradativa da frota, mas a empresa 

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

Grunner e Ipê são parceiros 
da Mercedes-Benz 

para o desenvolvimento 
de veículos autônomos 

com nível 4 de autonomia
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tem desenvolvido veículos autô-
nomos em parceria com a Grun-
ner e com a Ipê, modelo com ní-
vel 4 de autonomia.”

Além da eletrificação, a Mer-
cedes-Benz aposta na célula a 
combustível para o Brasil.  Na 
Alemanha, a empresa está tra-
balhando com célula a combus-
tível de hidrogênio, fazendo os 
testes para avaliar se é economi-
camente acessível, porque ainda 
há desafios a serem superados 
em relação ao custo, mas a com-
panhia espera que até o fim do 
ano seja possível de ser utilizada.

Segundo explicou Moraes, 
para aplicação urbana, a eletrifi-
cação é a tecnologia mais apro-
priada, embora ainda tenha 
desafios em relação à infraes-
trutura, ao aumento de escala – 
porque os veículos elétricos são 
mais caros que o modelo a com-
bustão – e em apoiar os clientes 
no financiamento. “Para médias 
distâncias, como o ônibus rodo-
viário e o caminhão extrapesado 
que roda 1.500 km, ainda há di-
ficuldades para sugerir o melhor 
combustível.”

Outra indicação da fabricante 

é o HVO (Hydrotreated Vegeta-
ble Oil – óleo vegetal hidrotra-
tado), tipo de diesel verde que 
pode ser produzido a partir do 
hidrotratamento de óleos ve-
getais ou gorduras animais, da 
síntese de moléculas, a partir 
de gás obtido pela gaseificação 
de resíduos orgânicos, pela fer-
mentação de cana de açúcar, 
entre outros processos. 

É uma das alternativas pro-
missoras para uma transição 
energética, mas o desafio é au-
mentar a produção. “O HVO 
é um produto mais sofistica-
do tecnologicamente, não traz 
problemas para os motores e 
ajuda na descarbonização. A in-
dústria de HVO tem alguns pro-
jetos em implementação para 
começar a entregar este com-
bustível ao mercado em 2025 
e 2026, mas acho que o Brasil 
terá uma combinação de várias 
soluções”, disse Moraes.

Na avaliação do diretor da 
Mercedes-Benz, o setor automo-
tivo avançou significativamente 
durante a vigência do Inovar-Au-
to, de 2013 a 2017. Esse progra-
ma forneceu apoio crucial para 

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL
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pesquisa e engenharia, permitindo que as 
empresas realizassem importantes progres-
sos. O Rota 2030, implementado para o pe-
ríodo de 2018 a 2022, também incentivou a 
pesquisa e o desenvolvimento, embora com 
recursos governamentais reduzidos.

CAMINHÕES E ÔNIBUS
 MAIS LEVES E RESISTENTES

A Volkswagen Caminhões e Ônibus irá 
aproveitar os incentivos do Mover para o criar 
caminhões e ônibus mais leves e resistentes, 
com mais eficiência energética e aerodinâ-
mica. A empresa vem elaborando iniciati-
vas na área de descarbonização, mobilida-
de elétrica, economia circular e gestão da 
cadeia de fornecedores. Entre os exemplos 
estão o lançamento do e-Delivery, primeiro 
caminhão 100% elétrico desenvolvido, tes-
tado e produzido no Brasil, e do e-Volksbus, 
que está em fase final de desenvolvimen-
to. “A transformação da Volkswagen ocor-
rerá por meio da expansão do portfólio de 
produtos das linhas e-Delivery e e-Volksbus, 
tanto no Brasil quanto nos países vizinhos, 
além de melhorias na eficiência dos moto-
res a diesel em cada lançamento,” afirmou o 
diretor de planejamento de produto, estra-
tégia corporativa e digitalização da empre-
sa, Felipe Nogueira,

Conforme o executivo, a nova política 

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

“A nova política 
industrial dará 

continuidade ao Rota 
2030 de forma 
aperfeiçoada, 
incentivando 
investimentos 
em pesquisa 

e desenvolvimento 
e estabelecendo 

metas de eficiência 
energética, 

reciclabilidade 
e segurança”

Felipe Nogueira,
diretor de planejamento 

de produto, estratégia 
corporativa e digitalização 

da VWCO
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industrial dará 
continuidade ao 
Rota 2030 de for-
ma aperfeiçoada, 
incentivando in-
vestimentos em 
pesquisa e desen-
volvimento e esta-
belecendo metas 
de eficiência ener-
gética, reciclabili-
dade e segurança,  
“O Mover define re-
quisitos para habi-
litação e concessão de créditos 
relacionados aos dispêndios 
em pesquisa e desenvolvimen-
to, levando em conta fatores 
como o nível de maturidade 
tecnológica da manufatura e 
indicadores de atividades fa-
bris, fomentando a nacionali-
zação de componentes como 
política industrial”, explicou.

Os veículos produzidos pela 
VWCO têm alto índice de con-
teúdo local, fruto da estratégia 
de parcerias com a cadeia de 
fornecimento que é a base do 
Consórcio Modular. 

Até 2025, a Volkswagen con-
cluirá o seu ciclo de investimentos 

de R$ 2 bilhões, que 
começou a ser apli-
cado em 2021, para 
a evolução dos seus 
produtos e serviços, 
o desenvolvimento 
de novas tecnolo-
gias para uma mo-
bilidade mais sus-
tentável, como a 
propulsão elétrica, 
por meio da expan-
são do seu portfó-
lio de produtos da 

linha e- Delivery e o e-Volksbus, 
além da melhoria da eficiência 
energética com redução de CO2.

Segundo Nogueira, o Brasil 
apresenta vantagem significati-
va para a redução de gases do 
efeito estufa em relação a com-
posição de sua matriz energé-
tica, que é proveniente, em sua 
maioria, de energia hidroelétri-
ca, que abastece grande par-
te do parque fabril brasileiro e, 
por consequência, proporciona 
a manufatura de componentes 
utilizando energia limpa. “Neste 
momento de transição energé-
tica, a eletrificação do mercado 
de caminhões e ônibus passa 
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Até 2025, a VWCO
concluirá o seu ciclo 

de investimentos 
de R$ 2 bilhões, iniciado 
em 2021, para a evolução

dos seus produtos
e serviços.
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por um conjunto de 
fatores que precisam 
evoluir para a ado-
ção da tecnologia 
pelo cliente”, desta-
cou Nogueira.

Na visão do dire-
tor, a indústria automobilísti-
ca passa por um momento de 
transformação e ele acredita 
que a mudança da sociedade 
irá alterar todo o segmento. “A 
Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus investiu fortemente no de-
senvolvimento de tecnologia 
limpa e sustentável para pro-
dutos e serviços, buscando re-
duzir a emissão de poluentes. 
Nesse contexto, o principal de-
safio é o balanço na transição 
do mercado que conhecemos 
hoje para o mercado que acre-
ditamos no futuro.”

O diretor destacou que a fro-
ta vigente do Brasil, movida a 
diesel, os desafios da eletrifica-
ção e a vocação do agronegó-
cio do Brasil, que é um grande 
produtor de etanol, biodiesel 
e biometano, exigem a ma-
nutenção e desenvolvimento 
de diversas rotas tecnológicas 

para propulsão dos 
veículos e, como 
consequência, um 
alto nível de investi-
mento para toda a 
indústria.

Nogueira acredita 
que o setor de entregas urba-
nas será elétrico, enquanto apli-
cações de nicho, como coletor 
de lixo, conviverão com mais de 
uma tecnologia (gás e elétrico) 
e estradeiros de longa distância 
devem conviver com até mais 
de duas tecnologias. incluindo 
elétrico, HVO e hidrogênio.

DESENVOLVIMENTO 
DE NOVOS VEÍCULOS

O plano da Iveco é impulsio-
nar o desenvolvimento de no-
vos veículos nos próximos anos 
com os incentivos do Mover. 
Em 2022, a montadora iniciou 
um ciclo de investimentos de 
R$ 1 bilhão, que está progra-
mado até 2025, e renovou toda 
a linha de produtos, com des-
taque para o lançamento do 
caminhão pesado S-Way. “Te-
mos investido fortemente em 

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL

R$ 1 bilhão
É O VALOR ESTABELECIDO 

PARA O CICLO 
DE INVESTIMENTOS 

DA IVECO PROGRAMADO 
ATÉ 2025
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novas tecnologias. Nosso caminhão pesado 
a gás está sendo bem aceito pelos clientes 
e, em junho, anunciamos o início da Daily 
elétrica no Brasil, disse o diretor de relações 
institucionais do Iveco Group para a Améri-
ca Latina, Eduardo Freitas.

A nova política industrial trará previsibili-
dade e atratividade para investimentos no 
setor automotivo nos campos da inovação e 
da produção local de novas tecnologias, ao 
mesmo tempo em que estimulará a moder-
nização da infraestrutura logística do país, 
segundo Freitas. 

“O Mover traz oportunidades e desafios 
e é, sem dúvida, uma das peças-chave no 
processo de descarbonização do segmento 
no país. Estamos acompanhando de perto 
a evolução do programa, junto com a Anfa-
vea e com o governo.”

Segundo o diretor do Iveco Group, o Mo-
ver já está gerando impacto muito positivo 
na indústria automotiva, que deve injetar 
mais de R$ 100 bilhões de investimentos no 
setor. Ao considerar os créditos financeiros 
do programa, limitados a cerca de R$ 19,3 
bilhões ao longo de cinco anos para todo o 
setor, o efeito multiplicador do programa já 
é de cinco vezes o valor dos benefícios.

Freitas salientou que, para a indústria 
automotiva ser competitiva aqui e fora do 
Brasil, é fundamental ter uma cadeia forte 
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“O Mover traz 
oportunidades 

e desafios e é, sem 
dúvida, uma das 

peças-chave 
no processo 

de descarbonização 
do setor automotivo 

no país”

Eduardo Freitas,
diretor de relações institucionais 

do Iveco Group 
para a América Latina
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de fornecedores. “Portanto, a 
localização de componentes 
deve ser vista de forma estra-
tégica, tanto para as tecno-
logias atuais quanto para as 
novas soluções energéticas. 
Entretanto, para que esses in-
vestimentos se materializem, 
o Mover é importantíssimo, 
mas não é  suficiente.”

Ele afirmou que é preciso 
uma política de renovação de 
frota sistêmica que crie condi-
ções para a substituição de ca-
minhões velhos por mais novos, 

com menor emissão e mais se-
gurança para todos. Também é 
preciso uma política de crédito 
mais competitiva.

Alguns exemplos de quem 
já aplica esse sistema são os 
Estados Unidos, que estão 
aportando mais de US$ 360 
bilhões por meio do Inflation 
Reduction Act, a União Euro-
peia com outros US$ 300 bi-
lhões pelo European Green 
Deal, a China, com mais de 
US$ 280 bilhões e o Japão, 
com US$ 145 bilhões.

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL
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DESENVOLVIMENTO 
DE TECNOLOGIAS NO PAÍS

Em relação à pesquisa e desenvolvimen-
to, Freitas afirmou que a Iveco vai continu-
ar investindo no desenvolvimento de tecno-
logias localmente por meio do seu centro de 
desenvolvimento de produto de Sete Lagoas. 
“Seguiremos também com a nossa estraté-
gia de parcerias com universidades e institutos 
de pesquisa no Brasil, algo que fazemos des-
de que chegamos a Minas Gerais. E continuar 
investindo em soluções multienergéticas, en-
tregando o melhor valor possível para nosso 
cliente aqui no Brasil. Há um potencial enor-
me para soluções com biometano, gás natural, 
biocombustíveis, eletrificação e hidrogênio.”

Neste momento de transição energética, 
para chegar ao veículo elétrico, o essencial, se-
gundo Freitas, é aliar sustentabilidade e ren-
tabilidade. Isso significa entregar ao cliente 
autonomia, infraestrutura, estabilidade opera-
cional, qualidade e custos competitivos.

Sobre o avanço do veículo elétrico no Bra-
sil, o diretor do Iveco Group comentou que 
o setor de transporte de cargas é diverso e, 
por esse motivo, demandará soluções distin-
tas para aplicações diversas. “A Iveco aposta 
em um cenário multienergético. Dependen-
do da missão do transporte de cargas, ofere-
cemos a solução adequada por meio do nos-
so portfólio verde”, finalizou.

OUTROS PROGRAMAS 
SIMILARES AO MOVER

INFLATION REDUCTION ACT (LEI 
DE REDUÇÃO DA INFLAÇÃO) 

LEGISLAÇÃO 

DOS ESTADOS 

UNIDOS 

APROVADA 

EM AGOSTO DE 2022. ESTA LEI, 

FORMALMENTE CONHECIDA 

COMO H.R. 5376, FOI 

SANCIONADA PELO PRESIDENTE 

JOE BIDEN E INCLUI UMA AMPLA 

GAMA DE MEDIDAS FISCAIS, 

AMBIENTAIS, DE SAÚDE E DE 

IMPOSTOS COM O OBJETIVO 

DE COMBATER A INFLAÇÃO, 

REDUZIR O DÉFICIT FEDERAL, 

PROMOVER A ENERGIA LIMPA E 

MELHORAR O ACESSO À SAÚDE.

EUROPEAN GREEN DEAL, 
OU PACTO ECOLÓGICO EUROPEU

INICIATIVA 

ABRANGENTE 

DA UNIÃO EUROPEIA 

(UE) LANÇADA 

EM DEZEMBRO DE 2019. 

ESTE PROJETO TEM COMO 

OBJETIVO PRINCIPAL 

TRANSFORMAR A ECONOMIA 

EUROPEIA PARA ALCANÇAR A 

NEUTRALIDADE CLIMÁTICA ATÉ 

2050, OU SEJA, TORNAR 

A EUROPA UM CONTINENTE 

COM ZERO EMISSÕES LÍQUIDAS 

DE GASES DE EFEITO ESTUFA 

ATÉ ESSE ANO.

Transporte Moderno | POLÍTICA INDUSTRIAL
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PESQUISA INÉDITA traz o perfil das empresas do Trans-
porte Rodoviário de Cargas, com dados sobre tipo de cargas 
transportadas, quilometragem percorrida mês/ano, tamanho da 
frota, principais marcas e modelos de caminhões, idade média 
da frota, principais marcas de carretas, com respectivos tipos, 
marcas de pneus utilizadas, óleo lubrificante, filtros, entre outros

INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE: quais são os 
principais projetos e investimentos públicos na matriz de trans-
porte de carga brasileira.

INVESTIMENTOS EM NOVAS TECNOLOGIAS –
Gás, elétrico, biodiesel etc. – O desafio da transição energética 
na visão de cada modal.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL – Inteligência Generativa, 
Automação, Robotização – Qual é o futuro do transporte multi-
modal de cargas?

MUDANÇAS CLIMÁTICAS e impacto nas cadeias de 
distribuição.

FERROVIÁRIO: Operadoras ferroviárias analisam cenário e 
revelam perspectivas de investimentos.

PAUTA

TRANSPORTE E LOGÍSTICA: DE OLHO NO 
AGORA, SETOR SE PREPARA PARA O FUTURO

WWW.OTMEDITORA.COM | [11] 5096-8104

RODOVIÁRIO: quais são as tendências do setor no que se 
refere a financiamento da frota, gestão, medidas de segurança 
para a carga e os caminhões, utilização de frota própria ou ter-
ceirizada, conscientização e treinamento de motoristas e políti-
cas ESG.

AÉREO: Segmento de cargas ganha importância para compa-
nhias aéreas, que diversificam serviços.

MARÍTIMO: Cenário de conflitos internacionais gera instabi-
lidade e encarece o transporte marítimo. Quais são as tendências 
entre as companhias marítimas?

FLUVIAL: Modalidade de transporte ganha importância nas 
cadeias e distribuição. Quem são os principais players hoje em 
operação?

OPERADORES LOGÍSTICOS comentam a tendência da 
internalização dos serviços e os investimentos em infraestrutura 
e na diversificação do escopo de serviços.

IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS: Empresas do seg-
mento contam as principais tendências e investimentos em ter-
mos de inovação tecnológica.

GUIA DE MONTADORAS DE CAMINHÕES E FICHAS TÉCNICAS 
DAS RESPECTIVAS LINHAS DE VEÍCULOS PESADOS MÉDIOS E LEVES. 

Com a atividade economica ganhando tração, o setor de transporte de cargas adquire 
musculatura para superar desafios de infraestrutura e dar marcha 

à modernização tecnológica e à transição energética
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Os projetos prioritários do Rota 2030 devem continuar no 
âmbito do programa de Mobilidade Verde (Mover) e serão 
fundamentais para inserir as pequenas e médias empre-
sas na rota do desenvolvimento, segundo o Sindipeças

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

Por SONIA MORAES

A indústria de autopeças está 
com suas bases estruturadas 
para enfrentar a transição ener-
gética do setor automotivo e o 
avanço da eletrificação no país. 
Para 2024, as empresas têm 

programado investimento de R$ 
6,2 bilhões, montante 6,5% supe-
rior ao aplicado no ano passado 
e com fortes possibilidade de au-
mentar nos próximos meses, se-
gundo informou o presidente do 

Indústria de autopeças está 
estruturada para enfrentar 
o avanço da eletrificação 
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Sindicato Nacional da Indústria de Componen-
tes para Veículos Automotores (Sindipeças), 
Cláudio Sahad, para a Transporte Moderno.

“As empresas do setor de autopeças estão 
preparadas para acompanhar o ciclo de in-
vestimentos anunciado pelas montadoras, 
e os recursos em inovação – necessários em 
qualquer opção de rota tecnológica – são 
aplicados de forma sistemática e constante”, 
afirmou Sahad.

O presidente do Sindipeças destacou que 
o programa nacional de Mobilidade Verde e 
Inovação (Mover) dará continuidade ao que 
foi iniciado pelo Rota 2030, inserindo o país 
nas cadeias globais de valor pelos caminhos 
da inovação e da competitividade. “Os proje-
tos prioritários da política industrial anterior 
devem continuar e serão fundamentais para 
inserir as pequenas e médias empresas na 
rota do desenvolvimento, pois constituem a 
base da cadeia de fornecimento automotivo 
e não há possibilidade de fazer parte dessa 
engrenagem complexa se não houver saúde 
financeira para investir.”

Algumas características importantes do 
Mover, de acordo com Sahad, são a valori-
zação da matriz energética brasileira, pre-
visibilidade, ênfase na descarbonização 
com qualquer rota tecnológica, pesquisa, 
desenvolvimento e inovação com inves-
timentos viáveis, além da localização de 
componentes.

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

“As empresas 
do setor 

de autopeças estão 
preparadas para 

acompanhar 
o ciclo de investimentos 

anunciado 
pelas montadoras”

Cláudio Sahad,
presidente do Sindipeças
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EXPANSÃO 
DA CAPACIDADE PRODUTIVA

A Frasle Mobility, empresa que 
pertence à Randoncorp, tem 
programado para 2024 investi-
mentos de R$ 130 milhões e R$ 
170 milhões, e a prioridade é a ex-
pansão da capacidade produtiva 
e os ganhos de produtividade. 
“Um dos principais projetos é o 
aumento de 25% da capacidade 
da fábrica de Joinville (SC), que 
produz discos de freios. Também 
está no nosso planejamento ex-
pandir a fábrica localizada no 
Alabama, Estados Unidos. São al-
guns exemplos que compõem 
uma ampla jornada de investi-
mentos anuais que fazemos para 
manter nossas operações alinha-
das com o desenvolvimento sus-
tentável, dotadas do que há de 
mais atual em inovação e auto-
mação industrial”, revelou o chief 
operating officer (COO) da Frasle 
Mobility, Anderson Pontalti.

Para Pontalti, a jornada de 
transição energética é um per-
curso longo e sem volta, que 
exige de todos participação ati-
va, com atitude transformadora 

e focada no desenvolvimento 
sustentável do planeta. 

O COO destacou que a Fras-
le Mobility tem a inovação como 
um de seus pilares, estando na 
vanguarda em muitos momen-
tos de sua história, no desenvol-
vimento de novos produtos e na 
atualização de suas soluções às 
demandas do mercado. “Alguns 
lançamentos recentes de pro-
dutos para a eletromobilidade e 
sustentabilidade são a linha de 
pastilhas de freios para veículos 
elétricos e híbridos Fras-le EHner-
gy e os discos de freio Fremax.”

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 
DO MOVER PARA A INDÚSTRIA 
DE AUTOPEÇAS

 VALORIZAÇÃO DA MATRIZ 

   ENERGÉTICA BRASILEIRA

 PREVISIBILIDADE

 ÊNFASE NA DESCARBONIZAÇÃO

 PESQUISA, DESENVOLVIMENTO 

   E INOVAÇÃO



34 EDIÇÃO DIGITAL - 521 | JUN-JULTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

DESCARBONIZAÇÃO 
É UM CAMINHO SEM VOLTA

A transformação da indústria automoti-
va rumo à descarbonização também é um 
caminho sem volta, segundo Pontalti, e está 
provocando todas as empresas do setor a 
revisitarem seus processos para se adequa-
rem a essa nova realidade. “A descarboniza-
ção implica mudanças na economia e re-
quer atuação conjunta do governo, indústria 
e da sociedade. De dois anos para cá, essa 
pauta se intensificou em todas as empresas 
nacionais. Na nossa companhia é uma prio-
ridade e parte da nossa jornada de evolução 
para a identidade atual como Frasle Mobili-
ty, quetambém tem o propósito de ser uma 
empresa global atenta às transformações e 
que busca se antecipar no desenvolvimento 
de novas soluções.”

Pontalti citou o investimento na Composs, 
marca de soluções em materiais compósitos 
da Frasle Mobility, e na criação de novos pro-
dutos em materiais compósitos. “Usamos o 
nosso conhecimento tecnológico na fabrica-
ção de produtos de fricção e adotamos em 
novo tipo de componente, para novas aplica-
ções sustentáveis, apostando numa transfor-
mação que viria em décadas, mas que está 
cada vez mais ágil e abrindo oportunidades 
ímpares de negócios já no presente.”

Nesta fase de transição energética, a Frasle 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

“Para a Frasle Mobility, 
a transição energética 
está entre os pilares 
fundamentais do seu 

negócio, uma prioridade 
em linha com seu 

objetivo de desenvolver 
soluções seguras 

e sustentáveis para 
a mobilidade.”

Anderson Pontalti,
COO da Frasle Mobility
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Mobility tem três formas de atu-
ação: buscar energias limpas 
para suas operações, ter econo-
mia circular cada vez mais oti-
mizada dos seus componentes 
e desenvolver produtos verdes. 
A empresa entende que produ-
tos mais leves permitem que os 
veículos transportem mais car-
ga com o mesmo consumo de 
combustível. “A redução de tara 
é algo que buscamos fortemen-
te. Para isso, investimos em tec-
nologias muito avançadas, uti-
lizando materiais compósitos e 
nanoestruturados, por meio das 
nossas ações com a marca Com-
poss e da nossa empresa de na-
notecnologia NIONE”, revelou o 
executivo.

NOVAS PLATAFORMAS PARA 
VEÍCULOS CONVENCIONAIS, 

HÍBRIDOS E ELÉTRICOS 

A Eaton, que ao longo da úl-
tima década expandiu a enge-
nharia, tem hoje capacidade de 
desenvolver novas plataformas 
de transmissões. “Além das no-
vas transmissões automatizadas 
que lançamos para caminhões 

leves, médios e semipesados e 
para ônibus urbano, de freta-
mento e micro-ônibus, temos 
projetos em andamento para 
veículos híbridos e elétricos, 
com potencial não apenas para 
o mercado local como para apli-
cações em outros países”, reve-
lou o diretor de engenharia de 
produto da Eaton para a Amé-
rica do Sul, Rafael Werneck. Ele 
citou os conectores e terminais, 
itens do portfólio que têm am-
pla aplicação em veículo eletri-
ficados, além dos estudos de 
localização que já estão em an-
damento. “Os recursos dos Mo-
ver ajudarão nesse processo.”

A alta competitividade do 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

3 FORMAS DE ATUAÇÃO 
DA FRASLE MOBILITY NA 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA:

1. BUSCAR ENERGIAS LIMPAS PARA 

   SUAS OPERAÇÕES

2. OBTER ECONOMIA CIRCULAR 

    MAIS OTIMIZADA DOS SEUS  

    COMPONENTES

3. DESENVOLVER PRODUTOS ‘VERDES’
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setor, aliada às rá-
pidas mudanças 
ocorridas ao lon-
go da última déca-
da, como sistemas 
de propulsão e sis-
temas de assistên-
cia ao motorista, 
tornam essencial o 
foco em inovação, 
segundo Werne-
ck, antecipando as 
tendências e man-
tendo um portfólio 
de última geração. “O aumento 
da produtividade e da qualida-
de também é fundamental para 
que continuemos competitivos 
globalmente e localmente. Ter 
uma estrutura completa de en-
genharia na região nos permite 
desenvolver produtos adequa-
dos ao mercado local e respon-
der rapidamente às demandas 
de nossos clientes.”

Neste momento de transi-
ção energética isso é um pon-
to crucial, segundo o diretor 
da Eaton, é entender a neces-
sidade do consumidor.

Segundo o executivo, no sé-
culo passado, com o Proálcool, 

o Brasil tinha gran-
de potencial de des-
carbonização. Mas, 
por inúmeros fato-
res, a utilização de 
etanol ainda é baixa, 
mesmo quando seu 
preço é mais eco-
nomicamente viá-
vel que o da gaso-
lina. “São inúmeras 
as possibilidades de 
reduzir as emissões 
de carbono. Entre-

tanto, as soluções vencedoras 
serão aquelas que agregarem 
valor ao consumidor, conside-
rando infraestrutura, serviços, 
qualidade e robustez”, diz. Para 
ele, serão bem-sucedidas prin-
cipalmente aquelas soluções 
desenvolvidas com foco nas ca-
racterísticas do Brasil. 

Nesse contexto, Werneck 
acredita que o veículo elétrico 
tem potencial para avançar.  O 
veículo irá conviver com outras 
tecnologias, desde o biocom-
bustível ao movido por célula 
a combustível, passando pelos 
híbridos ou mesmo os motores 
de combustão interna movidos 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

ENTRE 

R$ 130 
MILHÕES 

E 

R$ 170 
MILHÕES 

É O QUE A 

FRASLE MOBILITY TEM 

PROGRAMADO EM 2024 

PARA A EXPANSÃO DA 

CAPACIDADE PRODUTIVA 

E GANHOS 

DE PRODUTIVIDADE
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a hidrogênio. Essa década será fundamental 
para determinar quais serão os benefícios e 
barreiras de cada tecnologia, e acreditamos 
que em 2030 teremos um cenário claro so-
bre quais sistemas serão mais adequados 
aos diversos nichos do mercado automotivo.”

Para a Eaton, a aprovação do Mover traz 
boas perspectivas ao setor automotivo. “O 
recurso que será destinado para pesquisa e 
desenvolvimento é um dos pilares mais im-
portantes, e tenho expectativa que haverá 
crescimento da engenharia da Eaton no Bra-
sil com a nova política industrial”, disse o pre-
sidente do Grupo Mobility e corporativo da 
América do Sul, Antonio Galvão.

FOCO 
NA DESCARBONIZAÇÃO

Na MWM, fabricante de motores a diesel 
que pertence à Tupy, os planos de investi-
mentos continua com o foco na descarboni-
zação viável. “Um exemplo é a motorização a 
biometano junto de bioplantas em conexão 
com o agro. Ainda na mesma colaboração 
com agro, estamos desenvolvendo motor a 
etanol para tratores. Também temos puxa-
do vários temas de pesquisa para motores 
como etanol de alta eficiência e motoriza-
ções a hidrogênio, que será uma base com-
petitiva importante para o Brasil, principal-
mente na próxima década. E, no suporte à 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

“Neste momento 
de transição energética, 

o ponto crucial 
é entender 

a necessidade 
do consumidor”.

Rafael Werneck,
diretor de engenharia de produto 
da Eaton para a América do Sul
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eletrificação, estamos avançando com o nos-
so projeto de reciclagem de minerais das ba-
terias de íon-lítio”, revelou o presidente e CEO 
da empresa, José Eduardo Luzzi.

Na avaliação de Luzzi, a nacionalização dos 
componentes não é só importante para di-
minuir a emissão de dióxido de carbono 
(CO2) no tráfego de peças, mas ainda poten-
cializar o uso de energia renovável que há no 
Brasil, proporcionando o foco de desenvol-
vimento dos motores para os combustíveis 
limpos que temos por aqui com alta efici-
ência. “Ainda é um ponto estratégico para o 
país em termos de desenvolvimento nacio-
nal de uma indústria de competência global 
com certo nível de ociosidade.”

Com relação à pesquisa e desenvolvimen-
to, a principal meta da MWM é ser parcei-
ra estratégica principal dos clientes. “Com a 
nossa posição única de realizar os trabalhos 
de fundição, usinagem, montagem e testes, 
podemos auxiliar e viabilizar a produção lo-
cal com melhores indicadores. Com isso, te-
mos continuado nossos desenvolvimentos 
tecnológicos para suportar os clientes na jor-
nada de descarbonização. Um exemplo é o 
nosso bloco de ferro que tem o mesmo peso 
do alumínio, o Ultra Light Iron, que não só 
proporciona neutralidade em peso, mas au-
menta a resistência à vibração, diminui cus-
tos e reduz emissões de gases de efeito estu-
fa, sendo caminho ideal para motorizações 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

“A nacionalização 
dos componentes não 
é só importante para 

diminuir a emissão de 
CO2 no tráfego de peças, 
mas para potencializar 

o uso de energia 
renovável que temos 

no Brasil”.

José Eduardo Luzzi,
presidente e CEO da MWM
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híbridas com etanol”, detalhou Luzzi.
Neste momento de transição energética, o 

importante, segundo o presidente da MWM, 
é manter a neutralidade tecnológica como o 
principal pilar.

“Estamos em processos de construção dos 
principais caminhos de descarbonização e, 
certamente, não haverá uma solução geral 
para tudo. Assim, é importante que o consu-
midor tenha liberdade para entender o com-
promisso e o potencial de cada solução para 
sua realidade. É importante que tenhamos 
um olhar holístico para avaliação, uma vez 
que há impacto quanto a emissão de CO2 na 
produção dos materiais, na produção do veí-
culo, na produção da energia, no uso do veí-
culo, na sua manutenção e nos processos de 
reciclagem ao final de vida.”

MUDANÇAS IMPORTANTES

Com o avanço da eletrificação da frota de 
veículos no Brasil, a cadeia de suprimentos 
deverá passar por mudanças importantes, 
segundo o sócio sênior da Mckinsey & Com-
pany, Roberto Fantoni, empresa de consulto-
ria americana. “As empresas devem começar 
a produzir componentes necessários para 
veículos elétricos que serão vendidos no país 
e, ao mesmo tempo, terão que se adequar 
para suprir os novos entrantes e desenvolver 
capacidade local.”

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

“As empresas devem 
começar a produzir 

componentes 
necessários para 

veículos elétricos que 
serão vendidos no país 

e, ao mesmo tempo, 
terão que se adequar 
para suprir os novos 

entrantes e desenvolver 
capacidade local.”

Roberto Fantoni,
sócio sênior da consultoria 

americana Mckinsey & Company
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Na avaliação do consultor, a gradual transi-
ção para veículos elétricos no país deverá ter 
impacto importante para o setor de autope-
ças e o principal deles será a redução no valor 
dos componentes que estavam sendo vendi-
dos por unidade da frota. “Estimamos que o 
preço por componentes por veículo deve cair 
algo em torno de 40%, comparando veículos 
a combustão com veículos elétricos.”

Ao mesmo tempo, haverá aumento no va-
lor dos serviços, uma vez que os necessários 
para os veículos elétricos são relativamen-
te mais sofisticados e complexos. “Essa mu-
dança deverá facilitar a consolidação do se-
tor no Brasil, hoje bastante fragmentado e, 
até certo ponto, não capacitado para aten-
der o tipo de serviço que vai ser necessário 
nestes veículos. 

Se, por um lado, o valor dos componentes 
necessários para um veículo elétrico é menor, 
por outro, a frota continuará crescendo num 
ritmo bastante saudável, e o conteúdo da frota 
de veículos a combustão deverá aumentar e 
apoiar o crescimento da indústria de autope-
ças nos próximos anos”, finalizou.

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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Organização Apoio editorialRealização Apoio

06 08 2024

Prepare-se para  o melhor
evento de mobilidade em 2024!
Não perca a Feira
Latinoamericana do Transporte.

Marque na agenda!  
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Para conquistar seus objetos na jornada de descarbonização, 
uma das maiores empresas dos setores de alimentos 
e bebidas, aposta em iniciativas integradas aos seus 
fornecedores de transportes

O protagonismo do transporte 
rumo à redução de emissões

A PepsiCo, gigante mundial nos 
setores de alimentos e bebidas, 
delineou uma meta ambiciosa 
em sua jornada de descarboni-
zação. Sob a égide da estratégia 
global de ESG, a PepsiCo Positi-
ve (pep+), a empresa visa reduzir 

em 75% as emissões de escopo 
1 e 2 até 2030 e em 40% as de 
escopo 3. Adicionalmente, mira 
alcançar a neutralidade de car-
bono até 2040, referenciando o 
ano de 2015. A abordagem de 
descarbonização estende-se à 

Transporte Moderno | EMBARCADOR RESPONDE

Por ALINE FELTRIN
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frota de veículos, particularmente os cami-
nhões, alinhando-se com as metas globais 
da companhia. A logística operacional de-
sempenha um papel crucial nas emissões, 
e, nesse sentido, a América Latina e o Brasil 
emergem como contribuintes significativos 
para os objetivos da companhia.

O diretor de transportes da PepsiCo Bra-
sil, Anderson Pinheiro, conta que o país, com 
uma das maiores frotas próprias entre as em-
presas de bens de consumo, destaca-se pela 
magnitude de sua operação logística. 

A estrutura logística da PepsiCo no Brasil 
tem cerca de 80 transportadoras para garan-
tir a abrangência das entregas. Mais de 2.350 
rotas de vendas, 54 centros de distribuição 
de vendas (CDVs), além de uma rede de ar-
mazenamento distribuída em oito galpões 
e três centros de distribuição em cada uma 
das suas fábricas, resultando em um total de 
65 em operação.

GARRAFAS PET, 
PLACAS SOLARES E ELETRIFICADOS

A PepsiCo adotou algumas ações para re-
duzir a pegada de carbono da frota. Com ini-
ciativas como o uso de plástico reciclado de 
embalagens de lanche e garrafas PET na fa-
bricação de baús de caminhões, conquistou 
o Prêmio ECO AMCHAM, concedido pela Câ-
mara Americana de Comércio, em 2023. Além 

Transporte Moderno | EMBARCADOR RESPONDE

“Com 
aproximadamente 

4 mil veículos, 
incluindo mais 

de 170 movidos a gás 
ou elétricos, 

a distribuição 
de alimentos 

se estende por todo 
o país, alcançando 

desde grandes 
varejistas até 

pequenos 
estabelecimentos 

locais”.

Anderson Pinheiro,
diretor de transportes 

da PepsiCo Brasil
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disso, 17 caminhões incorporam um polímero 
que utiliza resíduos de aterros sanitários.

A integração de painéis solares de filmes fo-
tovoltaicos orgânicos em 366 caminhões tam-
bém demonstra a busca pela inovação. A com-
panhia afirma que essa tecnologia não apenas 
reduz as emissões de gases de efeito estufa, 
mas também prolonga a vida útil da bateria 
dos veículos, impulsionando a produtividade.

Outro exemplo do avanço rumo à descar-
bonização foi a compra do primeiro cami-
nhão elétrico semipesado, o Scania P25 6x2 
que é fabricado na Suécia. A PepsiCo foi uma 
das pioneiras do setor de bens de consumo 
no Brasil a testar e adquirir caminhões mo-
vidos a GNV (Gás Natural Veicular) e veícu-
los 100% elétricos, desde 2019. O caminhão 
da Scania pode transportar até 23 tonela-
das, com uma autonomia de até 200 qui-
lômetros. O ve[iculo foi importado para tes-
tes de performance e rotas em sua operação 
logística interna, entre as fábricas e centros 
de distribuição, considerando a autonomia 
para longas distâncias. O elétrico da Pepsi-
Co opera entre as cidades de Cabreúva, Itu, 
Valinhos, Indaiatuba e Sorocaba, no estado 
de São Paulo, e possibilita o conhecimento 
necessário para o aprimoramento e adapta-
ção às necessidades locais, ampliando as so-
luções da empresa para sua frota.

Desde 2020, a frota da PepsiCo Brasil já 
conseguiu evitar mais de 5 mil toneladas de 
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emissões de dióxido de car-
bono (CO2), equivalente ao 
plantio de mais de 36 mil ár-
vores durante 20 anos. Essas 
iniciativas culminam em um 
potencial conservador de re-
dução de 30% nas emissões 
de CO2 da frota até 2030.

Globalmente, a PepsiCo 
tem registrado avanços sig-
nificativos. O último Resumo 
ESG da empresa, divulgado 

em 2023, apontou uma redução de 27% nas 
emissões de gases de efeito estufa nas opera-
ções de fabricação e transporte até 2022, em 
comparação com 2015.

O QUE É EXIGIDO 
DOS TRANSPORTADORES?

A diretora de procurement – indiretos & Lo-
gística da PepsiCo Brasil, Vanessa Carreteiro, 
diz que existe uma relação de parceria im-
portante com os transportadores rumo à 
descarbonização, porém, não há a exigência 
em contrato de um número de veículos elé-
tricos, a gás ou tecnologias específicas para 
a descarbonização. “Nos concentramos em 
transformar a maneira de criar valor, inspiran-
do mudanças positivas para o meio ambien-
te por meio do compartilhamento de boas 
práticas em toda nossa cadeia”, revela. 

Transporte Moderno | EMBARCADOR RESPONDE

17 veículos da PepsiCo
têm seus implementos 

fabricados com 
um polímero que utiliza 

resíduos de aterros 
sanitários
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Ela diz que a exigência específica para as 
transportadoras depende do projeto ou da 
negociação que será realizada, mas há o in-
centivo para que todos invistam em equi-
pamentos menos poluentes. “Em paralelo, 
a PepsiCo frequentemente destaca suas ini-
ciativas de redução de emissões carbono e 
sustentabilidade, incluindo a transição para 
uma frota mais ‘verde’, diz.

Segundo a executiva, há a convicção de 
que é possível promover essa prática, co-
meçando internamente com a frota própria, 
além de colaborar com projetos dos trans-
portadores, onde são definidas em conjunto 
as ações voltadas à sustentabilidade para os 
próximos três anos.

COMO SE TORNAR 
UM TRANSPORTADOR DA PEPSICO

Vanessa revela ainda que os investimentos 
em frotas mais limpas são feitos diretamente 
pelos transportadores parceiros. “Sabemos 
dos desafios ainda existentes sobre os valo-
res deste tipo de investimento, por essa ra-
zão estamos sempre abertos a ouvir novas 
propostas e trazer para análise em conjunto 
com as áreas internas envolvidas”, conclui.

A diretora conta ainda que as principais exi-
gências para que um transportador se torne 
fornecedor da PepsiCo incluem conformidade 
legal, altos padrões de segurança e qualidade, 
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“Há diversos projetos 
em parceria com 

os transportadores 
para desenvolver 

soluções conjuntas 
que promovam 

a descarbonização, 
como a otimização de 
rotas, o que consiste 

em sinergias 
ou diminuição do frete 

vazio, a utilização 
de combustíveis 

alternativos”, 

Vanessa Carreteiro,
diretora 

de procurement – indiretos & 
Logística da PepsiCo Brasil
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capacidade operacional, compromisso com a 
sustentabilidade, eficiência no serviço, disposi-
ção para inovação e responsabilidade social. 

Ou seja, que esteja sem envolvimento em 
processos, fraudes ou envolvimento em atos 
ilícitos. Portanto, os transportadores devem 
possuir todas as licenças e registros necessá-
rios para operar legalmente, incluindo a con-
formidade com as leis de transporte e regu-
lamentos de segurança. 

A PepsiCo também destaca a necessida-
de de as empresas de transportes terem se-
guro, como o de carga, de responsabilidade 
civil e de veículos. “Outro aspecto importante 
é a manutenção dos veículos, que devem ser 
mantidos em boas condições, minimizando 
o risco de falhas e acidentes, além da apre-
sentação dos laudos cabíveis”, finaliza.

Transporte Moderno | EMBARCADOR RESPONDE
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“Quando falamos 
de conformidade 
legal, podemos 

destacar um primeiro 
filtro em relação 

às documentações 
mínimas exigidas, 
além da aprovação 
pelo nosso time de 

compliance, por meio 
de um relatório de 

análise detalhada da 
transportadora”, diz 
Vanessa Carreteiro
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A Portocel redesenhou sua estratégia para 
se fortalecer no Brasil, com a busca por novas cargas 
para movimentar no terminal portuário de Aracruz (ES) 
e a atuação em novas regiões 

A ordem é expandir 
e diversificar

Expansão e diversificação de 
cargas passaram a serem os fo-
cos estratégicos da Portocel, 
empresa de logística portuária 
que completou 46 anos de ope-
rações em fevereiro de 2024. A 
companhia – que é fruto de uma 
parceria entre o Grupo Suzano e 
a Cenibra, maiores produtoras 
mundiais de celulose – sente a 
necessidade de encontrar novas 

formas de avançar, depois de ter 
se consolidado como referên-
cia em logística de celulose por 
quatro décadas no país.

O gerente geral da Porto-
cel, Alexandre Billot Mori, con-
ta que, desde sua concepção 
como um terminal de uso priva-
tivo conectado a uma operação 
específica na indústria de celu-
lose, a Portocel desempenhou 

Transporte Moderno | LOGÍSTICA PORTUÁRIA

Por ALINE FELTRIN
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um papel crucial na cadeia logística de pro-
dução desse setor. “A missão era garantir o 
escoamento eficiente e econômico da pro-
dução de celulose brasileira, destinada prin-
cipalmente aos países do Hemisfério Norte. 
Ao fazê-lo, contribuiu significativamente para 
a competitividade do setor.”

Mori relembra que em 2018, a companhia 
redefiniu sua estratégia porque percebeu o 
potencial de levar a excelência florestal além, 
explorando outras oportunidades em Aracruz, 
no Espírito Santo, a 70 quilômetros da capi-
tal Vitória. O terminal da Portocel tem estru-
tura capaz de movimentar 7,5 milhões de to-
neladas por ano e responde pela logística de 
30% da celulose exportada. Por isso, expandiu 
a atuação para outras áreas, com uma estra-
tégia centrada em dois pilares fundamentais: 
máxima eficiência e a capacidade de Aracruz 
em oferecer soluções para diversos produtos.

PORTO DE SANTOS

Em 2023, a Portocel expandiu suas ope-
rações ao participar de uma concorrência 
para operar no Porto de Santos, por meio 
de um arrendamento da Suzano, em cola-
boração com outras empresas portuárias. 
“Vencemos a concorrência e iniciamos as 
operações de recebimento, armazena-
gem e carregamento em Santos, confor-
me estipulado no contrato com a Suzano”, 

“Ao analisarmos 
a estrutura disponível, 

desdobramos nossa 
estratégia para abranger 

a região de Barra 
de Riacho, em Aracruz”

Alexandre Billot Mori, 
gerente geral da Portocel

Transporte Moderno | LOGÍSTICA PORTUÁRIA
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afirmou o executivo.
Com a chegada a Santos, o 

foco principal é aplicar o conhe-
cimento na movimentação de 
produtos florestais. 

Ele diz que a con-
solidação desse con-
trato de celulose em 
Santos represen-
ta não apenas uma 
operação comer-
cial, mas também 
uma valiosa fonte 
de aprendizado e 
enriquecimento de 
conhecimento. A experiência 
adquirida em Santos será trans-
ferida e compartilhada com a 
operação em Aracruz, promo-
vendo uma troca contínua de 

conhecimento e levando am-
bas as operações a um novo 
patamar.

Além do aumento no volu-
me de carga, a ex-
pansão desafiará 
a Portocel a bus-
car mais inovação 
e eficiência. O foco 
das operações de 
recebimento, ar-
mazenagem e car-
regamento da Por-
tocel em Santos 
será parte da celu-

lose produzida pela Suzano no 
Mato Grosso do Sul, cuja movi-
mentação anual é de 1,35 mi-
lhão de toneladas.  A compa-
nhia irá operar em um terminal 
arrendado à Suzano, o T32, sen-
do necessária a adequação de 
infraestrutura como parte dos 
investimentos que a empresa 
de base florestal vem promo-
vendo para otimizar seus canais 
logísticos na região.

Outra melhoria é a amplia-
ção da área de armazenamen-
to que passará de 21.278,98 m² 
para 28.120,09 m². Além disso, 
estão sendo implantados quatro 

Transporte Moderno | LOGÍSTICA PORTUÁRIA

“Queremos atender 
com excelência 
às necessidades 
da Suzano, que 

nos concedeu essa 
oportunidade estratégica 

inicial”, reflete 
o gerente geral 

da Portocel sobre 
a atuação em Santos.
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ramais ferroviários internos. O terminal terá 
também pórticos rolantes para o descarrega-
mento de cargas levadas por ferrovia, com ca-
pacidade para descarregar até 44 vagões ao 
mesmo tempo, e substituindo o uso de empi-
lhadeiras.

DIVERSIFICAÇÃO 
DE CARGAS EM ARACRUZ

Em Aracruz, a Portocel está empenhada em 
ampliar e aprimorar sua infraestrutura para 
atender uma ampla gama de cargas, prove-
nientes do sul da Bahia, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. Nos anos de 2018 e 2019, a empresa 
revitalizou sua estratégia, reconhecendo a ca-
pacidade de estender sua experiência no se-
tor florestal para outras áreas em Aracruz.

O diretor geral da Portocel revela que a em-
presa avaliou de perto a estrutura disponível 
e ajustou sua estratégia para a região de Bar-

ra de Riacho. O objetivo 
principal é diversificar o 
uso dos ativos, resultado 
de investimentos contí-
nuos em pessoas, infra-
estrutura e governança. 
Ao expandir a infraes-
trutura operacional, a 
Portocel cria oportuni-
dades para otimizar es-
ses ativos, reduzindo os 

Transporte Moderno | LOGÍSTICA PORTUÁRIA
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custos operacionais dos clientes 
e maximizando o retorno para 
os acionistas.

A empresa está focada em 
buscar eficiência e otimização 
por meio    da diversificação de 
cargas na região, incluindo ro-
chas ornamentais e fertilizantes. 

No ano passado, cerca de 
30% das rochas ornamentais 
exportadas pelo Espírito Santo 
passaram pelo terminal Porto-
cel. Além disso, a companhia 
firmou parceria com a Adufér-
til para movimentação de fer-
tilizantes, visando produzir de 
120 mil a 180 mil toneladas por 
ano, destinadas a Suzano e 
outras empresas do segmento 
florestal.

OPORTUNIDADE 
EM VEÍCULOS IMPORTADOS

Recentemente, a Portocel co-
meçou a direcionar sua aten-
ção para o crescente mercado 
de veículos importados, impul-
sionado pela condição de im-
portação de produtos siderúrgi-
cos na região do Espírito Santo. 
Estão sendo identificados e re-
solvidos gargalos logísticos para 
oferecer soluções eficientes, 
contribuindo para o aumen-
to da movimentação retroárea 
e oferecendo uma alternativa 
atrativa para os atores do setor.

Apesar da qualidade diferen-
ciada de vários portos ao longo 
da costa, a Portocel reconhece 
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Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2023
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que a eficiência pode ser aprimorada e está 
posicionando-se como uma opção logísti-
ca competitiva. A empresa está ciente dos 
desafios associados ao aumento do volume 
de carga, especialmente no que diz respeito 
aos veículos, e está buscando soluções para 
garantir uma infraestrutura adequada para 
atender às demandas futuras.

PONTOS FORTES

Aracruz apresenta um ecossistema favorá-
vel, com um complexo portuário consolidado 
e em expansão, incluindo terminais de gás e 
áreas privadas com potencial para desenvol-
vimento. Com investimentos em andamen-
to, a Portocel acredita que Aracruz está bem-
-posicionada para se tornar um hub logístico 
crucial para o Sudeste.

Outros pontos fortes são as políticas públi-
cas que visam impulsionar o desenvolvimen-
to, demonstrando o compromisso claro do 
Espírito Santo nesse sentido. As condições 
tributárias favoráveis e a inclusão de Aracruz 
na área de abrangência da Sudene têm es-
timulado o desenvolvimento de plantas in-
dustriais na região.

Com a primeira Zona de Processamento 
de Exportação (ZPE) privada do Brasil já au-
torizada em Aracruz, observa-se um crescen-
te interesse de indústrias, importadores e ex-
portadores na região. 

DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 

EXPORTADAS PELO ESPÍRITO 

SANTO PASSARAM PELO 

TERMINAL PORTOCEL 

EM 2023

30%



55 EDIÇÃO DIGITAL - 521 | JUN-JULTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

A embarcação própria da montadora chinesa, com 
capacidade para transportar 7 mil veículos, chegou 
ao Porto de Suape, em Pernambuco, no final de maio

BYD Explorer N° 1: 
o gigante dos mares

Transporte Moderno | MARÍTIMO

Por ALINE FELTRIN

Com aproximadamente 200 
metros de comprimento e ca-
pacidade para transportar até 
7 mil veículos, um navio gigan-
te da marca BYD atracou pela 
primeira vez no Brasil no últi-
mo mês de maio, no Comple-
xo Portuário de Suape, em Ipo-
juca (PE). A embarcação nova, 
batizada de Explorer N° 1, foi 

entregue em janeiro no por-
to de Yantai, na província de 
Shandong, na China, e chegou 
ao Brasil após uma viagem de 
27 dias, depois de ter feito ape-
nas um deslocamento até a 
Europa. Construir sua própria 
embarcação foi uma estraté-
gia da BYD para não depender 
de navios de outras empresas 
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e, assim, aumentar a capacidade logística 
para ir ao encontro das suas grandes am-
bições globais de vendas. Em 2023, a mon-
tadora chinesa foi responsável por exportar 
globalmente 242.765 veículos, o que repre-
sentou crescimento anual de 334,2%.

Por isso, além do Explorer, a BYD adicio-
nará mais sete navios à sua frota ao longo 
dos próximos dois anos. A decisão pode ser 
acertada, principalmente, em um cenário 
marcado pela escassez de grandes navios 
agravado pela aposentadoria de embarca-
ções mais antigas durante a pandemia de 
Covid-19. A reportagem da revista Transpor-
te Moderno teve a oportunidade de conhe-
cer o navio que trouxe para o Brasil aproxi-
madamente 5, 5 mil carros da BYD. 

O Explorer N°1 é um navio Ro-Ro (roll on - 
roll off), ou seja, é uma embarcação projeta-
da para transportar carga que pode ser rola-
da para dentro e para fora do navio usando 
suas próprias rodas ou tratores especializa-
dos. Esse tipo de navio é utilizado principal-
mente para o transporte de veículos como 
carros, caminhões, ônibus e outros equipa-
mentos pesados que podem ser dirigidos 
diretamente para o navio e estacionados 
em seus decks. O conceito Ro-Ro facilita o 
carregamento e descarregamento de car-
gas móveis, tornando-se uma escolha popu-
lar na logística de transporte marítimo para 
veículos e outros tipos de carga rodoviária. 

Transporte Moderno | MARÍTIMO
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Por causa da sua imensa capa-
cidade para veículos, pode-se 
afirmar que a embarcação é 
um gigantesco estacionamen-
to flutuante.

Uma curiosidade é que o na-
vio da BYD poder ser movido a 
gás natural liquefeito e outros 
combustíveis fósseis. A autono-
mia de cruzeiro do BYD Explo-
rer é de 15.800 milhas náuticas, 
o que equivale a mais de 29 mil 
quilômetros.

ESTACIONAMENTO 
FLUTUANTE

A bordo do Explorer da BYD, 
a eficiência e capacidade dos 
navios Ro-Ro são claramen-
te evidenciadas. O gigante dos 
mares tem 12 deques que ga-
rantem espaço para modelos 

de todos os tamanhos, de pe-
quenos compactos a médios 
robustos.

Em Suape, a cada hora, uma 
equipe de cerca de 50 motoris-
tas retira 120 carros, mantendo 
o fluxo constante de embarque 
e desembarque. O processo é 
meticuloso, cada carro estacio-
nado milimetricamente próxi-
mo ao outro, com rodas pre-
sas firmemente por cintas para 
evitar movimentações indese-
jadas durante a travessia.

RETORNO VAZIO

No entanto, nem tudo são fa-
cilidades. Um dos desafios dos 
navios Ro-Ro é o retorno vazio 
após a descarga de sua carga. 
Para o Explorer 1, isso significa 
um retorno à China sem merca-
dorias a bordo, o que complica 
a logística de retorno e impac-
ta nos custos operacionais. O 
gerente sênior de supply chain 
da BYD, Leonardo Felippe, ex-
plicou que a configuração úni-
ca dos deques limita a altura e 
tipo de carga que pode trans-
portar de volta. “A expectativa 

Transporte Moderno | MARÍTIMO
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é de uma viagem de retorno mais rápida, de 
dois a três dias, devido à ausência de carga.”

Assim, enquanto os navios Ro-Ro ofere-
cem eficiência inigualável no transporte de 
veículos, sua gestão logística requer estraté-
gias precisas para maximizar a capacidade e 
minimizar os custos em viagens de retorno.

Transporte Moderno | MARÍTIMO

 Ao contrário dos navios trans-
portadores de contêineres, os na-
vios Ro-Ro são totalmente fechados, 
funcionando como imensos estacio-
namentos verticais com múltiplas 
rampas internas. Essas rampas po-
dem ser ajustadas em altura confor-
me o tipo de carga, oferecendo fle-
xibilidade durante o carregamento e 
descarregamento.

 Antes da inovação dos navios Ro-
-Ro, os veículos eram tratados como 
qualquer outra carga nos navios da 
época. Era um processo complexo e 
demorado: os carros precisavam ter 
seus tanques de combustível esva-
ziados, suas baterias desconectadas 
e depois eram içados para o porão 

do navio, onde eram cuidadosamen-
te calçados e protegidos.

 Os primeiros navios Roll-on-
-Roll-off surgiram no século XIX, 
inicialmente projetados para 
transportar trens através de rios 
muito largos onde a construção 
de pontes era inviável. Equipados 
com trilhos conectáveis aos exis-
tentes em terra, esses navios per-
mitiam que os trens simplesmen-
te rolassem para dentro e para 
fora da embarcação. Com a evolu-
ção das necessidades de transpor-
te, especialmente de passageiros 
e veículos em geral, os navios Ro-
-Ro foram aperfeiçoados para ofe-
recer um serviço mais eficiente.

A REVOLUÇÃO DOS NAVIOS RO-RO
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Em sua parte interna, 
o navio exibe um am-
biente fresco e impecá-
vel que contribui signi-
ficativamente para sua 
eficiência logística. To-
das as instalações são 
bem planejadas. O des-
taque vai para o painel 
no centro da torre de 
controle, equipado com 

o que há de mais avançado. Para manobras 
que exigem atenção especial de um lado es-
pecífico, o capitão pode deslocar-se e operar 
os comandos a partir de estações laterais es-
trategicamente posicionadas.

Uma peculiaridade notável do Explorer 
No 1 é seu tamanho imponente. Com 38 
metros de largura, este navio é tão colossal 
que não consegue atracar nos outros dois 
portos utilizados pela marca chinesa, Villa 
Velha (ES) e Itapoá (SC). Essa dimensão ex-
cepcional não só facilita a capacidade de 
transporte massiva, mas também impõe 
desafios únicos de atracação e operação.

O Explorer No 1 não é apenas um exem-
plo de excelência em logística marítima, 
mas também uma demonstração de como 
a inovação e o design inteligente podem 
transformar o transporte de veículos em 
uma experiência eficiente e fluida nos ma-
res do mundo.

120
É O NÚMERO 

DE CARROS QUE 
50 MOTORISTAS 

CONSEGUEM RETIRAR 
DO NAVIO DA BYD 

A CADA HORA

38 
metros

É A LARGURA 
DO NAVIO GIGANTE 

DA BYD

Transporte Moderno | MARÍTIMO
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Com investimento de 90,5 milhões de euros, a DHL 
e Levu Air Cargo se unem em projeto que concentra 
o uso de aeronaves cargueiras dedicadas para reduzir a 
dependência das companhias aéreas tradicionais

Mais eficiência logística 
em carga aérea

Depender das companhias 
aéreas tradicionais passou a 
ser um obstáculo para a agili-
dade de entregas da DHL Su-
pply Chain. Em território nacio-
nal, a companhia multinacional 
de origem alemã, tem parce-
rias com Latam, Gol e Azul para 
envio de cargas. Mas, por uma 
questão de regra logística, al-
guns despachos acabam sendo 
adiados e entram no esquema 
popularmente conhecido como 

‘corte de pista’, uma prática das 
companhias aéreas que consis-
te em limitar o espaço para ba-
gagens quando a capacidade 
de carga da aeronave é excedi-
da. Geralmente, é preciso fazer 
uma seleção do que será em-
barcado. Nesses casos, as ba-
gagens dos passageiros são co-
locadas na parte de carga dos 
aviões, conhecidas como bar-
riga, e o espaço restante é uti-
lizado para acomodar outros 

Transporte Moderno | LOGÍSTICA AÉREA

Por ALINE FELTRIN
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produtos, como correio ou car-
ga comercial.

Essa realidade fez com que a 
DHL fizesse um novo plano de 
voo para seu planejamento lo-
gístico e, em 2023, iniciou con-
versas com a Levu Air Cargo, 
startup brasileira de carga aé-
rea. A união da empresa con-
sistiu em um investimento total 
de 90, 5 milhões de euros, sen-
do 480 milhões da DHL e 530 
milhões da Levu.

 As duas empresas criaram um 
projeto que contempla quatro 
aeronaves cargueiras próprias. 
A primeira entrou em operação 
no mês de maio. A rota inicial 
será de Viracopos (Campinas\
SP) – Manaus (AM), com três saí-
das por semana. De acordo com 

a DHL, a inciativa exigiu a aber-
tura e ampliação de filiais. Além 
disso, gerou 200 empregos dire-
tos e 500 indiretos.

Das quatro aeronaves Airbus, 
duas são A330-300, com capa-
cidade de 59 toneladas, e duas 
A321-200, com capacidade de 
27 toneladas. Com a frota, a 
empresas planejam transportar 
até 4 mil toneladas por mês no 
primeiro ano de operação, po-
dendo chegar a 10 mil tonela-
das até o final de 2025.

As operações terão como 
base o aeroporto de Viracopos, 
em Campinas, aproveitando sua 
localização estratégica e infraes-
trutura adequada. Rotas regu-
lares serão estabelecidas entre 
Viracopos e outros importantes 
centros logísticos, como Manaus 
e Recife, para atender às deman-
das regionais com eficiência.

O vice-presidente de trans-
portes da DHL Supply Chain, 
Solon Barrios, revelou que o 
projeto desenvolvido em cola-
boração com a Levu ao longo 
de dois anos teve como princi-
pal motivação a necessidade de 
oferecer uma solução confiável 

Transporte Moderno | LOGÍSTICA AÉREA
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para clientes no mercado de transporte aé-
reo de carga. 

Barrios revelou ainda que frequentemente 
a empresa ficava sem conseguir atender os 
clientes como deveria. Segundo o executivo, 
o mercado de carga aérea no Brasil é pre-
dominante praticado na barriga dos aviões. 
A prioridade são as malas e os pacotes dos 
passageiros, e não a carga aérea como um 
todo. “Precisávamos trazer uma solução que 
garantisse segurança e qualidade para que 
a grande indústria e o mercado em geral ti-
vessem a confiança no modal aéreo da mes-
ma forma que hoje eles têm com relação aos 
prazos de entrega estabelecidos no modal 
rodoviário”, explicou.

AERONAVES DEDICADAS

A solução criada pela DHL e Levu preen-
cherá essa lacuna, o que poderá proporcio-
nar prazos de entrega mais rápidos. O projeto 
se concentra em utilizar aeronaves cargueiras 
dedicadas. E eliminar, assim, a dependência 
das prioridades de carga das companhias 
aéreas de passageiros.

Barrios conta que a parceria visa atender 
às crescentes demandas de setores críticos, 
como medicamentos, tecnologia e peças 
automotivas de reposição. 

Conforme o executivo, as projeções de cres-
cimento do mercado de carga aérea no Brasil 

“Enfrentamos 
desafios 

significativos com 
a falta de prioridade 

para cargas m muitas 
companhias aéreas 

tradicionais”

Solon Barrios,
vice-presidente 
de transportes 

da DHL Supply Chain

Transporte Moderno | LOGÍSTICA AÉREA

DO VOLUME TRANSPORTADO 
PELA DHL NO BRASIL 
SÃO MEDICAMENTOS

50%
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ATÉ 

TONELADAS POR MÊS 

foram decisivas para a implementação da Levu 
Air Cargo, a empresa com sede em Campinas 
tem o foco exclusivo no transporte de cargas.

FOCOS DE CRESCIMENTO

Os principais mercados-alvo são: farma-
cêutico, eletroeletrônicos, automotivo e pe-
recíveis. Além disso, por serem aeronaves ex-
clusivamente cargueiras, elas poderão levar 
cargas mais pesadas, de dimensões maiores 
e cargas perigosas das classes 1 a 9, com ex-
ceção da 7, relacionada ao transporte de ma-
terial radioativo.

“São indústrias que exigem atendimento 
cada vez mais urgente. Desde medicamen-
tos essenciais para salvar vidas até equipa-
mentos utilizados em indústrias, comércios 
e hospitais, buscamos também fornecer o 
transporte de peças de reposição para os se-
tores automotivo e industrial, além de má-
quinas agrícolas”, explica Barrios.

Atualmente, 50% do volume transportado 
pela DHL consiste em medicamentos, segui-
do por uma combinação de tecnologia, pe-
ças de reposição e outros setores. Segundo 
Barrios, esse avanço audacioso no modal aé-
reo promete impulsionar o crescimento do 
faturamento da DHL em 12% ao ano nos pró-
ximos sete anos.

Além de estar presente nos modais aé-
reo e rodoviário, a DHL já estuda entrar na 

DUAS A330-300 COM 

CAPACIDADE DE 59 T 

E DUAS A321-200 COM 

CAPACIDADE DE 27 T. 

OS PARCEIROS 

PROJETAM TRANSPORTAR 

NO PRIMEIRO ANO 

DE OPERAÇÃO, PODENDO 

CHEGAR

4 mil
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O PROJETO CONTEMPLA 
4 AERONAVES DEDICADAS

A

TONELADAS ATÉ 
O FINAL DE 2025

10 mil
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cabotagem, contudo, nenhum 
dos produtos que a empresa 
transporta hoje tem sinergia 
com a navegação costeira. “São 
até utilizados nesse transporte, 
mas somente quando o cliente 
tem uma boa volumetria e con-
trata de forma pon-
tual, não é frequen-
te”, diz Barrios. 

Ele revela que, 
com a expectativa 
de crescimento que 
virá com o aumento 
do transporte aéreo, 
nos próximos anos, 
a DHL poderá ofere-
cer essa solução com uma fre-
quência maior.

ZERO EMISSÕES ATÉ 2050

Na visão de Barrios, um dos 
aspectos mais notáveis desse 
projeto é o compromisso am-
biental. De acordo com ele, o 
novo cargueiro apresenta tec-
nologia que reduz as emissões 
de carbono em 10%, alinhan-
do-se aos esforços globais da 
DHL para alcançar emissões 
zero até 2050. “Não buscamos 

apenas uma solução logística 
eficaz, mas que também con-
tribua para um futuro respon-
sável.”

Além do transporte aéreo, 
a DHL continua investindo 
em outras áreas-chave, como 

transporte rodovi-
ário. Com a aquisi-
ção transportado-
ra Polar em 2018, 
especializada em 
medicamentos e 
vacinas, a empre-
sa se fortaleceu em 
logística integrada. 
Com um plano de 

crescimento ambicioso, a DHL 
visa expandir sua frota elétri-
ca e oferecer soluções ainda 
mais abrangentes nos próxi-
mos anos.  

A operação brasileira da 
DHL é a que tem a maior frota 
elétrica de empresa no mun-
do. Ao todo são 100 veículos, 
de comerciais leves de 500 kg 
até caminhões de 4 toneladas 
de Peso BrutoTotal (PBT). Bar-
rios revela que só neste ano a 
companhia comprou 22 veícu-
los elétricos.

Transporte Moderno | LOGÍSTICA AÉREA

“Nossa meta 
é assegurar 

que esses materiais 
cheguem ao destino 

rapidamente, 
oferecendo uma 

garantia de entrega 
em 48 horas”, 

afirmou Barrios.
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A fabricante de motores a diesel amplia o portfólio 
de produtos e prepara, para o segundo semestre, 
a inauguração da sua primeira Bioplanta para produzir 
biometano e gerar energia limpa proveniente do biogás

MWM avança 
na diversificação de soluções 
para a descarbonização

A MWM, tradicional fabrican-
te de motores a diesel que per-
tence a Tupy, avança no pro-
cesso de transformação das 
suas atividades. Atenta à ten-
dência de descarbonização 
em todo o mundo, a empresa 

se especializa, amplia o portfó-
lio de produtos e passa a ofere-
cer ao mercado múltiplas solu-
ções que ajudam na redução 
das emissões de poluentes, seja 
na produção de máquinas e 
equipamentos que utilizam os 

Transporte Moderno | DESCARBONIZAÇÃO NA INDÚSTRIA

Por SONIA MORAES
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biocombustíveis ou no aprovei-
tamento de matéria orgânica, 
com o investimento em usinas 
próprias para produzir biome-
tano e gerar energia limpa pro-
veniente de biogás.

Para avançar na sua agenda 
de descarbonização, a MWM 
ampliou a parceria com a Pri-
mato Cooperativa Agroindus-
trial e vai inaugurar no segundo 
semestre na cidade de Toledo, 
no Paraná, a primeira Bioplan-
ta para a produção de combus-
tível renovável e eletricidade. O 
empreendimento está instalado 

em uma área de 85 mil metros 
quadrados e atenderá 27 produ-
tores, que tem um plantel de 65 
mil suínos. Será realizada a cole-
ta diária de dejetos, totalizando 
um milhão de litros por dia.

PRODUÇÃO DE ENERGIA 
RENOVÁVEL E BIOMETANO

O projeto MWM Primato é 
uma iniciativa pioneira que visa 
a produção de energia reno-
vável e sustentável, biometa-
no para substituição de com-
bustíveis fosseis e geração de 

Transporte Moderno | DESCARBONIZAÇÃO NA INDÚSTRIA
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fertilizante organomineral, que 
diminui a dependência do mer-
cado externo. 

Com a geração desses pro-
dutos, a cooperativa busca não 
apenas atender às suas neces-
sidades, mas também contri-
buir para um meio ambiente 
mais limpo.

“Na Bioplanta vamos produ-
zir bioeletricidade, combustí-
vel, biometano, CO2 verde para 
substituir o CO2 de origem fós-
sil, e fertilizante organomineral. 
Teremos também o etanol para 
motor de tratores”, detalhou o 
presidente e CEO da empresa 
José Eduardo Luzzi, em entrevis-
ta exclusiva para a Transporte 

Moderno.
Luzzi explica que, ao conside-

rar somente a produção de bio-
metano, o volume corresponde 
ao consumo diário de 33 cami-
nhões, suficiente para rodar 300 
km por dia, substituindo o die-
sel. “Se gerasse somente ener-
gia elétrica, seria o equivalente 
a 760 MWh por mês de bioletri-
cidade”, concluiu.

Outra parceria da MWM é 
com Fazenda Palmito, que tem 
seis décadas de tradição na bo-
vinocultura leiteira e está loca-
lizada no município de Boa Es-
perança, em Minas Gerais. A 
propriedade mantém um plan-
tel de 1.400 vacas em lactação 

Transporte Moderno | DESCARBONIZAÇÃO NA INDÚSTRIA
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e a adotou as soluções de economia circular 
da MWM, destacando-se pela produção de 
biogás por meio de um sistema avançado de 
biodigestão. O processo não só trata resídu-
os sólidos e líquidos, mas também converte 
biogás em bioenergia, com uma produção 
mensal de até 152.064 kWh.

Com a empresa Granja Rancho da Lua, 
localizada em Divinópolis (MG) e que con-
ta com cerca de 500 mil aves de postura, a 
parceria da MWM contempla a utilização de 
resíduos da avicultura para geração de ener-
gia elétrica para a propriedade e fertilizante 
organomineral decorrente deste processo, 
com capacidade aproximada de até 25 mil 
toneladas por ano.

UNIDADE MULTICOMBUSTÍVEL

Na fábrica localizada em São Paulo (SP), a 
MWM mantém o maior centro de pesquisa e 
desenvolvimento de motores da América La-
tina com 25 bancos de provas e investiu para 
transformar essa unidade em multicombus-
tível, desenvolvendo tecnologia para moto-
res a diesel, etanol, gás natural, biogás, bio-
diesel, biometano e está se preparando para 
desenvolver motores movidos a hidrogênio. 
“Estamos usando toda a tecnologia que te-
mos para trabalhar com biocombustíveis”, 
destacou Luzzi.

Nessa fábrica a MWM já está produzindo 

“Descarbonizar 
é um processo 

gradual que não 
ocorre da noite para 
o dia, pois envolve 
soluções e prazos 
diversos em todo 

o mundo.”

JOSÉ EDUARDO LUZZI,
CEO da MWM

Transporte Moderno | DESCARBONIZAÇÃO NA INDÚSTRIA
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motores movidos a gás natu-
ral e a biometano obtido a par-
tir da purificação do biogás. Se-
gundo Luzzi, este combustível 
oferece igual performance do 
motor diesel e com consumo 
na mesma paridade. Faz tam-
bém a transformação veicular, 
retirando o motor diesel e insta-
lando novo motor a gás natural 
e biometano. É um projeto que 
a empresa está desenvolvendo 
com frotistas de caminhões e 
de ônibus.

 
POTENCIAL DO BIOMETANO

Luzzi destacou que o biome-
tano tem potencial para subs-
tituir 70% do diesel, segundo a 
Associação Brasileira do Biogás 
(Abiogás). “Essa produção vem 
da indústria sucroalcooleira, por 
meio da linhaça. Se considerar 
toda a cadeia produtiva de pro-
teína, a capacidade de produ-
ção deste combustível no Brasil 
é significativa.”

Para exemplificar, citou os 22 
milhões de suínos que há no 
Brasil, sendo que 11 geram um 
metro cúbico de biometano. E 

os 234 milhões de bovinos que 
emitem CO2 na atmosfera e, 
além de causar um passivo am-
biental, é um ativo que não está 
sendo aproveitado. “Tem ain-
da dois bilhões de aves poedei-
ras, de produção de ovos e de 
corte, que estão emitindo CO2 

e têm potencial não explorado 
de produção de biometano.”

Outra fonte vem do serviço 
de saneamento e do biogás, 
que é queimado nos aterros sa-
nitários, e poderia gerar o bio-
metano. “Há os resíduos sólidos 
urbanos nas grandes cidades, 
material que está nas gôndolas 
dos supermercados em vias de 
vencer e quando vence vai para 
o aterro sanitário, sendo esse 
um material rico para a produ-
ção de biometano.”

Na avaliação de Luzzi, o ve-
ículo pesado terá várias rotas 
tecnológicas de descarboniza-
ção, dependendo do nicho de 
atuação. “Não vamos ter uma 
única tecnologia para todos os 
veículos pesados, mas enxerga-
mos que para os tipos de apli-
cação destes caminhões o bio-
metano se mostra a solução 

Transporte Moderno | DESCARBONIZAÇÃO NA INDÚSTRIA
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economicamente mais viável.”
O presidente da MWM con-

sidera que o biometano seja 
o caminho mais lógico para a 
descarbonização dos veículos 
pesados no Brasil quando se leva 
em consideração que um cami-
nhão movido com este com-
bustível terá o mesmo preço do 
modelo a diesel, pois o elétrico 
pode custar até três vezes mais. 
“A tecnologia existe, o combustí-
vel tem todo potencial para exis-
tir, o que temos que trabalhar é 
a política de estado, garantir a 
distribuição e a capilaridade do 
combustível e a produção com-
petitiva no Brasil.”

Luzzi ressaltou que os biocom-
bustíveis têm grande potencial 
para ajudar a reduzir a emis-
são de poluentes dos veículos 
no Brasil. “Descarbonizar é um 
processo gradual que não ocor-
re da noite para o dia, pois en-
volve soluções e prazos diversos 
em todo o mundo. Em países 
desenvolvidos, que têm renda 
média superior, a transição para 
a eletrificação será mais rápida, 
com subsídios do governo para 
o carro, ônibus e caminhão elé-
trico. Em nações como o Brasil, 
o avanço será lento, mas o país 
dispõe de biocombustíveis em 
abundância.
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Depois de um longo período sem grandes planos, 
a fabricante chinesa aumenta portfólio de caminhões 
para o Brasil e planeja produção local

Foton entra 
em nova fase no Brasil

Os caminhões chineses que 
chegaram ao Brasil no final da 
primeira década dos anos 2000 
causaram bastante burburinho. 
Apesar de terem preços mais 
baixos que os fabricados no país, 
os modelos ofereciam tecnologia 

e itens de série competitivos, ca-
pazes de rivalizar com os con-
correntes nacionais. No entanto, 
diversos fatores levaram as mon-
tadoras asiáticas, como a Sino-
truk e a Schacman, a abando-
narem o mercado brasileiro em 

Transporte Moderno | INVASÃO CHINESA

Por ALINE FELTRIN
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pouco tempo. como 
foi o caso da Sinotruk 
e da Schacman. Um 
deles foi a política in-
dustrial Inovar-Auto, 
que exigiu a constru-
ção de fábricas como 
contrapartida para 
obter redução de tri-
butos. Outro motivo 
foi falta de compre-

ensão de como funcionava o mercado de ca-
minhões no Brasil. 

A Foton, uma das chinesas que chegou no 
Brasil naquela época, resistiu e permaneceu 
com as suas vendas por aqui. A montadora, 
que é a maior da China e iniciou sua história 
no país asiático em 1996, trazia caminhões por 
meio do importador Foton Aumark, empre-
sa comandada pelo economista Luiz Carlos 
Mendonça de Barros, mas teve um desempe-
nho comercial insuficiente, mesmo com a de-
cisão de continuar a vender no Brasil. 

APOIO DA MATRIZ

O jogo mudou recentemente, quando a 
marca passou a atuar como subsidiária da 
Foton Motor Global.  A sua nova condição 
permitiu, inclusive, que a montadora chi-
nesa lançasse recentemente uma família 
de novos caminhões com motores Euro 6 a 
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NAS VERSÕES SC 
(CABINE SIMPLES) 

E DC (CABINE DUPLA), 
OFERECENDO SOLUÇÕES 

PARA UMA AMPLA 
VARIEDADE 

DE NECESSIDADES 
DE TRANSPORTE, 

INCLUINDO ENTREGAS 
DE ÚLTIMA MILHA. 

A VERSÃO WONDER DC, 
COM CABINE 
DUPLA, TEM 

CAPACIDADE PARA ATÉ 
1.245 KG DE CARGA ÚTIL. 

O VEÍCULO É IDEAL PARA 
EMPRESAS QUE 

PRECISAM TRANSPORTAR 
TANTO PESSOAS QUANTO 

MERCADORIAS

Transporte Moderno | INVASÃO CHINESA
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diesel e um elétrico, o semileve 
iBlue de 6 toneladas

Depois de prometer ampliar a 
sua linha de veículos para o mer-
cado brasileiro no início do ano, 
em junho, a Foton cumpriu a sua 
promessa, com o lançamento de 
dois caminhões, o Aumark semi-
leve, de 3,5 toneladas e o semipe-
sado Auman de 17 t. Além disso, 
trará para o país o utilitário Won-
der e a picape híbrida (a diesel e 
elétrica) Tunland. 

Mas os planos da Foton tam-
bém envolvem a produção lo-
cal de caminhões, por isso a 
montadora chinesa de veícu-
los comerciais planeja iniciar 
a montagem em completely 
knocked down ou desmontado 

completamente dos seus cami-
nhões leves da linha Aumark no 
Brasil, a partir do próximo ano, 
conforme revelou o diretor de 
operações da empresa, Fábio 
Pontes. A montagem será feita 
em uma área fabril de um par-
ceiro, mas o executivo não reve-
lou o nome da empresa.

Embora a intenção inicial seja 
a utilização de espaço de um 
aliado, a chinesa já tem planos 
para a produção no país com 
fábrica própria. Mas ainda não 
definiu o local onde será cons-
truída a sua linha de produção. 
Vale informar que a Foton tam-
bém já está em conversas com 
o Governo Federal para se ha-
bilitar ao programa nacional de 

Transporte Moderno | INVASÃO CHINESA

SEMILEVE AUMARK
 
COM UM PESO BRUTO TOTAL 
(PBT) DE 3.500 KG, OS VEÍCULOS 
DA LINHA AUMARK SÃO IDEAIS 
PARA OPERAÇÕES LOGÍSTICAS 
DE PEQUENAS E MÉDIAS 
EMPRESAS. PROJETADOS PARA 
TRANSPORTAR MERCADORIAS, 
FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS, 
TANTO EM ÁREAS URBANAS 
QUANTO RURAIS. SÃO 
EQUIPADOS COM UM MOTOR 
CUMMINS 2.5, QUE ENTREGA 150 
CAVALOS DE POTÊNCIA.
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Mobilidade Verde e Inovação 
(Mover). O Mover estimula inves-
timentos em novas rotas tecno-
lógicas e aumenta as exigências 
de descarbonização da frota au-
tomotiva brasileira, incluindo 
carros de passeio, ônibus e ca-
minhões. Conforme Pontes, a 
habilitação ajudará considera-
velmente no avanço no planeja-
mento de construção da fábrica 
da Foton no país.

MIX DE ATUAÇÃO

Segundo o executivo, a Fo-
ton aposta em um mix de 
atuação a partir do próximo 

ano. Isso significa que, além 
da montagem de caminhões 
leves no Brasil, a princípio, 
continuará a importar veí-
culos da China. Em breve, a 
marca chinesa também co-
mercializará modelos pesa-
dos. Conforme o diretor de 
operações, o planejamento é 
trazer extrapesados 6×2 até o 
fim de 2025 e os 6×4 no início 
de 2026. “No futuro, traremos 
para o Brasil  caminhões pe-
sados e extrapesados, além 
de mais veículos comerciais 
elétricos e híbridos.”

A meta da Foton para o 
mercado brasileiro é chegar 

Transporte Moderno | INVASÃO CHINESA

SEMIPESADO AUMAN 
DE 17 TONELADAS

CONSTRUÍDO SOBRE UM 
CHASSI DE ALTA RESISTÊNCIA, O 
AUMAN DE 17T VEM EQUIPADO 
COM MOTOR CUMMINS F4.5L, 
4 CILINDROS, COM SISTEMA 
COMMON RAIL SEGUINDO AS 
NORMATIVAS DE EMISSÕES 
PROCONVE P8. COM 220 
CAVALOS DE POTÊNCIA E 
83,62 MKGF DE TORQUE, 
ESTE PROPULSOR PERMITE 
AO CAMINHÃO ENFRENTAR 
ACLIVES E MANTER VELOCIDADE 
CONSTANTE EM LONGAS 
DISTÂNCIAS.
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a 10 mil unidades vendidas até 2026 e al-
cançar uma participação de 10% até 2028, 
o que seria algo em torno de 13 a 15 mil 
unidades. Para esse ano, a marca deverá 
conquistar 1 mil emplacamentos.

MERCADO ESTRATÉGICO

O diretor geral da Foton Brasil, Darren Lu, 
diz que o Brasil é estratégico para os negó-
cios da marca, por isso a empresa estuda o 
mercado nacional por mais de uma década. 

Atualmente, a Foton conta com 30 con-
cessionárias no Brasil e está trabalhando 
para expandir seu número de revendas 
para 50 até o final de 2024. A meta é ter 
uma rede com mais de 100 pontos nos pró-
ximos cinco anos. Segundo o executivo, as 
lojas têm ampla experiência no mercado 
de venda de veículos comerciais novos no 
país. “São concessionárias especializadas 
no segmento”, diz Darren. A Foton também 
quer fortalecer seus serviços de pós-venda. 

Todos os novos veículos no Brasil são pro-
duzidos nas fábricas da empresa na China. 
“No entanto, quando o negócio crescer e a 
demanda por nossos produtos aumentar, 
iremos considerar fabricar caminhões no 
país e usar fornecedores locais de peças”, 
explica Darren. Os caminhões da Foton 
são equipados com componentes de mar-
cas que atuam no Brasil há décadas, como 

Transporte Moderno | INVASÃO CHINESA

“Com uma meta 
de produção de 900 

a 1 mil unidades 
no primeiro ano, 

essa estratégia visa 
desenvolver 

gradativamente 
uma cadeia de 

fornecedores locais, 
com a expectativa de 
atingir 65% a 70% de 
nacionalização dos 

componentes 
até 2028. 

Posteriormente, 
a ideia é montar 

caminhões de outras 
famílias. Na China, a 
Foton produz desde 

picapes a caminhões 
extrapesados”,

FÁBIO PONTES,
diretor de operações 

da Foton
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motores Cummins e transmissões ZF. 
Fundada 1996, a Foton é a maior fabrican-

te de veículos comerciais da China. É tam-
bém a primeira empresa de veículos co-
merciais do país a atingir vendas totais de 
11 milhões de unidades. Os produtos e ser-
viços da Foton estão presentes em 130 paí-
ses. O objetivo global da empresa é a redu-
ção das emissões de carbono, com foco na 
eficiência energética, desenvolvimento de 
produtos ‘verdes’ e sistemas mais eficien-
tes de produção. A Foton planeja alcançar 
a neutralidade de carbono em suas princi-
pais fábricas até 2035 e em toda a sua ca-
deia de valor até 2050

130 
É O NÚMERO DE PAÍSES 
ONDE OS VEÍCULOS DA 
FOTON SÃO VENDIDOS

11 MILHÕES
É O TOTAL DE UNIDADES 
VENDIDAS ALCANÇADAS 

PELA FOTON 
RECENTEMENTE

2050
SERÁ O ANO EM 

QUE A FOTON TERÁ 
NEUTRALIZADO O 

CARBONO EM TODA A 
SUA CADEIA DE VALOR

Transporte Moderno | INVASÃO CHINESA

 THE FUTURE 
OF MOBILITY

CONTACT
Brazilian German Chamber of Commerce and Industry
Ms. Maria Eduarda · T +55 11 5187-5204 · maria.eduarda@ahkbrasil.com
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A eletrificação de frotas 
no transporte logístico 

Transporte Moderno | OPINIÃO

As vendas de eletrificados entre os veícu-
los leves tiveram um crescimento recente 
bastante vigoroso, passando de 47 mil uni-
dades em 2022 para 92 mil unidades em 
2023, equivalente a 4,3% das vendas do ano 
passado, de acordo com o projeto E-Mobili-
ty Scenarios 2030 da Bright Consulting. Essa 
participação sobe a 7,3% no acumulado de 
2024, antevendo que o volume de eletrifica-
dos seja superior ao dobro do realizado em 
2023 – algo como 205 mil unidades. Esse 
crescimento é o resultado do amadureci-
mento e reconhecimento das tecnologias 
disponíveis, do investimento de grandes 
marcas chinesas especialistas no mercado 
brasileiro e – fundamental – no barateamen-
to dos veículos ofertados.

Quando observamos os veículos comer-
ciais, o panorama é bem diferente. Os nú-
meros da Bright Consulting mostram que, 
durante 2022, várias empresas buscaram al-
ternativas eletrificadas para o transporte de 
mercadorias, com 933 veículos comerciais de 
pequeno porte (até 3,5 toneladas) e 714 cami-
nhões elétricos vendidos, num mercado total 
de 127 mil pesados (0,56% de participação). 

CASSIO PAGLIARINI *  | sócio da consultoria estratégica Bright Consulting
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Em 2023, esses números caíram 
para 604 comerciais leves e 238 
caminhões num mercado de 
108 mil pesados ou 0,22% de 
participação. Em 2024, a partici-
pação de caminhões 
eletrificados voltou a 
subir, com 0,57% nas 
vendas até abril.

Quais as possíveis 
explicações para esse 
comp or tam ento? 
São múltiplas as res-
postas: investimento 
bem maior (de 180 
a 270%) do veículo 
equivalente a diesel, 
tempo demasiado 
– 5 anos – para per-
mitir a amortização 
desse investimento maior, in-
segurança com o valor residual 
do veículo e com a durabilida-
de das baterias, necessidade de 
rotinas operacionais específicas 
para incluir o carregamento e, 
finalmente, o investimento nas 
estações de recarga. Ou seja, 
a transição para a mobilidade 
sustentável custa caro!

Os números registrados acima 
são basicamente de aplicações 

de distribuição urbana de car-
ga, com quilometragem diária 
limitada: entrega de bebidas, 
lojas de varejo, compras pela in-
ternet são bons exemplos. Os 

veículos comerciais 
a bateria cumprem 
com louvor essa tare-
fa, mas, por enquan-
to, ainda são caros. 
A insegurança com 
sua compra faz com 
que os operadores 
busquem opções de 
locação, que adicio-
nam novos custos à 
equação e tornem a 
transição ainda mais 
difícil.

Para explicar me-
lhor a razão pela dificuldade 
de operação, vamos comparar 
com um avião de longo percur-
so: cada tonelada de querosene 
carrega 30 vezes mais energia 
do que uma tonelada de bate-
rias de lítio e, à medida que a 
viagem prossegue, o querose-
ne vai diminuindo nos tanques, 
reduzindo o peso da aeronave. 
Se fosse movido a baterias, esse 
peso permaneceria durante 

Transporte Moderno | OPINIÃO

“Para trajetos 
de médio e longo 

percurso, a equação 
não se sustenta com 

veículos elétricos 
puros, e outras rotas 
tecnológicas serão 
necessárias: gás 

natural, hidrogênio 
ou combustível 
sintético gerado 
a partir de fontes 

limpas.”

CASSIO PAGLIARINI  | sócio da consultoria estratégica Bright Consulting
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todo o trajeto. O mesmo racio-
cínio pode ser aplicado ao trans-
porte rodoviário de longa distân-
cia, no qual as baterias ocupam 
uma parte considerável da ca-
pacidade máxima de tração da 
composição rodoviária.

Se, por um lado, os produtos 
devem percorrer uma rota de 
aperfeiçoamento até se torna-
rem economicamente viáveis, 
por outro lado devem surgir 
efeitos impulsionadores para 
essa transição. A primeira de-
las vem com a necessidade de 
as empresas trilharem uma cul-
tura ESG em função de seus 
compromissos de negócios e 
da imagem desejada junto aos 
seus clientes. Essas empresas 
devem buscar soluções logísti-
cas que atendam as metas ESG, 
o que passa por um transporte 
mais sustentável, mesmo que 
marginalmente mais caro.

Outro efeito impulsionador 
é a regulação. Embora os pro-
gramas Inovar-Auto, Rota 2030 
e Mover estejam sendo efica-
zes em promover maior eficiên-
cia energética nos veículos le-
ves, não existe legislação sobre 

o assunto para caminhões e 
ônibus. Este é um assunto de 
maior complexidade e ainda 
sem metodologia definida para 
sua avaliação, algo bastante ur-
gente num país como o Brasil, 
tão dependente de caminhões 
de longo percurso.

As soluções de engenharia 
são bem mais fáceis de resolver 
do que as equações financei-
ras para se adotar a mobilidade 
sustentável entre os pesados. 
O projeto E-Mobility Scenarios 
2030 da Bright Consulting faz 
a descrição das alternativas dis-
poníveis e traça o impacto nos 
vários segmentos do merca-
do, desvendando o futuro mais 
provável e contribuindo para 
decisões robustas das empre-
sas operadoras.

*Cassio Pagliarini é sócio da consul-
toria estratégica Bright Consulting 
e especialista na indústria auto-
motiva com ampla experiência em 
estratégia de negócios, marketing 
e vendas, posicionamento de pro-
dutos, publicidade, coordenação 
de lançamentos, administração de 
concessionárias e gestão de vendas.

Transporte Moderno | OPINIÃO

CASSIO PAGLIARINI | sócio da consultoria estratégica Bright Consulting
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www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104

INSCRIÇÕES ATÉ 28 DE OUTUBRO DE 2024

acesse www.otmeditora.com
consulte o regulamento e faça já sua inscrição.

Já estão abertas as inscrições para o 

55O CONCURSO DE COMUNICAÇÃO
VISUAL E PINTURA DE FROTAS
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AÉREO

A Gillo, unidade logís-
tica da Gol Linhas Aére-
as, inaugurou seu pró-
prio Terminal de Cargas 
(TECA) no Aeroporto 
Internacional de Nave-
gantes (NVT), em Santa 
Catarina. O objetivo é 
aprimorar a capacidade 
de armazenagem e pre-
paração de cargas para 
os voos com origem ou destino 
nesse hub logístico. Atualmente, 
a Gollog, braço de logística da 

Gollog inaugura novo terminal de cargas em SC

Gol, opera em de 59 
TECAs distribuídos 
pelo Brasil, com o de-
sembarque de uma 
variedade de cargas. 
Juntas, as bases de 

Navegantes e Blumenau movi-
mentam aproximadamente 180 
toneladas por mês. 

A Azul recebeu no aeroporto de 
Confins, em Belo Horizonte (MG), 
a primeira das 13 novas aeronaves 
Embraer 195-E2 que serão entre-
gues para a companhia até o final 
do ano. O investimento nos novos 
aviões é de mais de R$ 3 bilhões. 
Essa é a 21ª aeronave E2 que a 
Azul recebe desde 2019.  O E2 da 
Embraer tem capacidade para 136 
passageiros e é a maior e mais mo-
derna aeronave fabricada no Brasil. 
O avião oferece economia de até 

Azul amplia frota com aeronave Embraer E2

25% de emissões de CO2. Além de 
clientes, pode transportar cargas 
“em sua barriga”, sempre que hou-
ver demanda.

NOTAS | Panorama Multimodal

Esq. para direita: Rafael 
Martau, diretor da GOLLOG, 
Liba Fronza, prefeito de 
Navegantes e Valderlei 
Cirico, franqueado local, na 
inauguração do TECA 
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A Embraer recebeu encomen-
da de 20 jatos E2 da Mexicana 
de Aviación, companhia aérea 
estatal do México. O acordo inclui 
10 jatos E190-E2 e 10 jatos E195-
-E2, com entregas previstas para 
o segundo trimestre de 2025. A 
companhia aérea vai configurar 
o E190-E2 com 108 assentos e o 
E195-E2 com 132 – ambos em clas-
se única. A Embraer informa que 

Embraer recebe encomenda da Mexicana de Aviación

a aérea mexicana será a primeira 
operadora dos jatos E2 no México 
e se beneficiará dos baixos custos 
operacionais e da eficiência de 
combustível dessas aeronaves.

AQUAVIÁRIO

AÉREO

NOTAS | Panorama Multimodal

Os portos públicos tiveram um 
aumento de 8,17% no mês de 
abril deste ano, atingindo movi-
mentação de 38,78 milhões de 
toneladas de cargas, segundo os 
dados do Estatístico Aquaviário 
da Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (ANTAQ). Esses 
terminais representam 36,9% de 
toda a movimentação portuá-
ria brasileira. A movimentação 
portuária total para o mês foi de 
105,13 milhões de toneladas de 

Portos públicos avançam em movimentação de cargas

cargas, um crescimento de 2,59% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. No acu-
mulado do ano, o aumento foi de 
5,92% (413,5 milhões) frente aos 
quatro primeiros meses de 2023. 



85 EDIÇÃO DIGITAL - 521 | JUN-JULTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

AQUAVIÁRIO

Os benefícios da descarboniza-
ção no setor marítimo vão além 
da redução de emissões de po-
luentes. Segundo análise enco-
mendada pelo Fórum Marítimo 
Global para a Arup, consultoria 
de engenharia e desenvolvimen-
to sustentável, a transição do se-

Transição energética vai gerar 
empregos no setor marítimo

tor para e-combustíveis no trans-
porte marítimo poderia susten-
tar até quatro milhões de novos 
empregos ‘verdes’ até 2050, o 
dobro do número de marítimos 
servindo globalmente hoje. Vale 
destacar que a indústria naval é 
atualmente responsável por 3% 
das emissões globais de CO2 e 
por 80% do comércio mundial. 
Por essa razão, o setor tem en-
frentado enormes pressões para 
descarbonizar rapidamente.

NOTAS | Panorama Multimodal

As movimentações nos portos 
do Rio Grande do Sul apresen-
taram uma redução de 2,39% 
nos cinco primeiros meses deste 
ano em comparação ao mesmo 
período de 2023, de acordo com 
dados divulgados pela Portos 
RS. O Porto do Rio Grande, que 
manteve suas operações mesmo 
durante o período das enchentes 
no estado, movimentou um total 
de 15.475.165 toneladas, uma que-

Movimentações em queda 
nos portos do Rio Grande do Sul

da de 2,27% em relação ao ano 
anterior. Entre os principais pro-
dutos, a soja em grão liderou com 
2.565.882 toneladas, seguida pelo 
trigo com 2.338.544 toneladas, 
celulose com 1.492.106 toneladas 
e madeira com 209.192 toneladas.
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Com o aumento do volume 
transportado no primeiro tri-
mestre deste ano, a MRS Logís-
tica alcançou receita líquida de 
R$ 1,6 bilhão, o que representa 
alta de 32% sobre o resultado 
apresentado no mesmo perí-

Receita líquida da MRS sobe no 1° tri
odo do ano passado. Em lucro 
líquido, o valor chegou a R$ 316 
milhões, um avanço recorde de 
116,5% em relação ao início de 
2023. A MRS informou que a 
movimentação de cargas gerais 
foi a que mais se destacou, com 
elevação de 12% sobre o período 
anterior. Neste primeiro trimes-
tre, a empresa atingiu 46,6 to-
neladas de carga transportada, 
o equivalente a 3,4 milhões de 
carretas bitrem. 

FERROVIÁRIO

NOTAS | Panorama Multimodal

A VLI, companhia de soluções 
logísticas que opera ferrovias, 
portos e terminais, anuncia sua 
nova estrutura acionária após a 
transferência de 10% das ações 
da Mitsui para a Brookfield, em-
presa canadense de gestão de 
fundos, que acaba de ser concluí-
da. Com essa transação, a gestora 

Brookfield se torna principal acionista da VLI
de investimentos canadense se 
torna a principal acionista da em-
presa com 36,5% de participação. 
Na sequência vem Vale, com 
29,6%, FI-FGTS, com 15,9%, Mitsui, 
com 10%, e BNDES Participações, 
com 8%. Antes, a Mitsui tinha 
20% da VLI e a Brookfield tinha 
26,5%, ultrapassando a Vale, que, 
até então, era a maior acionista, 
com 29,6%. O valor da transação 
não foi divulgado devido a um 
acordo entre as partes.
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NOTAS | Panorama Multimodal

FERROVIÁRIO

O Brasil deverá realizar entre 
dois e três leilões de ferrovias 
em 2025, segundo afirmou o 
Ministro dos Transportes, Renan 
Filho. Um dos pregões será para 
a ferrovia Leste-Oeste. O objetivo 
é facilitar a integração da pro-
dução e exportação brasileira. 
O outro será do Anel Ferroviário, 
que está em vias de conclusão 
e que prevê integrar as malhas 
ferroviárias da região Sudeste. 
Conforme o Ministro, neste ano 
deverá ocorrer 12 leilões de rodo-
vias na Bolsa de Valores de São 
Paulo que devem levantar algo 
em torno de R$ 180 bilhões. Re-
nan Filho afirmou também que 
os investidores que alocarem 
recursos nas ferrovias do país 
terão retorno garantido.

Leilões de ferrovias 
devem avançar

Nem todas as transportadoras 
conseguiram, até o momento, 
contabilizar os prejuízos das 
enchentes que ocorreram no 
Rio Grande do Sul, contudo, um 
levantamento da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) 
mostrou que, das empresas 
que conseguem estimar os im-
pactos neste momento, 54,2% 
precisarão de algum apoio fi-
nanceiro em até um mês para 
continuarem as suas atividades. 
O documento aponta, ainda, que 
52% delas apostam em linhas 
de crédito, com taxas de juros 
reduzidas, para se reerguerem. 
Apesar dos prejuízos, 53,8% das 
empresas do setor mantiveram 
seu quadro de empregados sem 
alteração, até este momento.

RODOVIÁRIO

Transportadoras 
gaúchas precisarão 
de ajuda financeira
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O combustível renovável HVO, 
conhecido popularmente como 
‘diesel verde’, traz vanta-
gens como dispensar a 
necessidade de modifi-
cações nos motores de 
veículos a diesel e apre-
senta propriedades que tor-
nam o processo de combustão 
eficiente. Contudo, há alguns 
desafios para implementar o 
combustível no Brasil. Os que 

Preço é um dos desafios para o ‘diesel verde’

NOTAS | panorama multimodal

RODOVIÁRIO

Em comemoração aos seus 55 
anos no Brasil, a Librelato dedi-
cou suas linhas de montagem à 
produção de uma série especial 

Série especial para comemorar 55 anos no Brasil
de semirreboques graneleiros 4 
eixos Evolut. Esses implemen-
tos rodoviários, limitados a 55 
unidades, destacam-se pela 
pintura especial no chassi e na 
caixa de carga, feita com aço 
inox. Os semirreboques da Série 
55 anos fazem uso de aço inox 
que, segundo a empresa, oferece 
resistência a materiais corrosivos 
e abrasivos como fertilizantes e 
adubos, reduzindo as paradas 
para manutenção.

chamam mais atenção são os 
preços mais elevados que o 

combustível convencional 
devido ao seu processo 
produtivo mais com-

plexo e a pouca oferta 
do combustível no Brasil e no 

mundo. Essas são algumas das 
conclusões da quarta edição da 
série CNT Energia no Transporte, 
publicada pela Confederação 
Nacional do Transporte.
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